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Resumo
Este trabalho de conclusão de curso consiste na proposição da Casa da Cultura 
e Parque Porangaba, numa chácara urbana, datada provavelmente do final do 
século XIX, uma das poucas remanescentes no centro de um dos bairros mais 
movimentados da cidade de Fortaleza, no Ceará. Trata-se da restauração de um  
importante imóvel, além da proposição de projeto paisagístico para uso como 
um parque, associado a novas instalações para pleno funcionamento do equi-
pamento. Faz-se, pois, uma ampla abordagem do patrimônio cultural, seja em 
suas dimensões material ou imaterial, além do patrimônio natural, representa-
do por formidável mangueiral existente no sítio em estudo. Propõe-se, assim, a 
descentralização das políticas culturais, lançando luzes sobre a abordagem da 
herança cultural de bairro, através de lugares significativos, saberes e hábitos 
comuns da região, a serem divulgados e fomentados na Casa da Cultura, que 
também possibilitará atividades de lazer.

 
Palavras-chave: Chácara; Parangaba; Patrimônio; Restauro.

6

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação
  Universidade Federal do Ceará

  Biblioteca Universitária
         Gerada automaticamente pelo módulo Catalog, mediante os dados fornecidos pelo(a) autor(a)

O46c        Oliveira, Elayne Cristina Rocha de.
        Casa da cultura parque Porangaba : memória, patrimônio e  cidadania / Elayne Cristina
                Rocha de Oliveira.    2022.
        270 f. : il. color.

         Trabalho de Conclusão de Curso (graduação)    Universidade Federal do Ceará, Centro
                de Tecnologia, Curso de Arquitetura e Urbanismo, Fortaleza, 2022.
         Orientação: Profa. Dra. Solange Maria de Oliveira Schramm.
         Coorientação: Prof. Dr. Mario Fundarò.

        1. Chácara. 2. Parangaba. 3. Patrimônio. 4. Restauração.

CDD 720



8 9

This Course Conclusion Paper consists of the proposition of Culture House and 
Park Porangaba, in an urban country house, probably dating from the end of 
the 19th century, one of the few remaining in the center of one of the busiest 
neighborhoods in the city of Fortaleza, Ceará. It is about the restoration of an 
important property, in addition to the proposal of a landscape project for use 
as a park, associated with new facilities for the full operation of the equip-
ment. Therefore, a broad approach is made to the cultural heritage, whether 
in its material or immaterial dimensions, in addition to the natural heritage, 
represented by the formidable hose grove existing on the site under study. 
Thus, it is proposed thed ecentralization of cultural policies, shedding light on 
the approach to the cultural heritage of the neighborhood, through significant 
places, knowledge and common habits of the region, to be disseminated and 

promoted at the Culture House, which will also enable activities of leisure.

Keywords: Country house, Parangaba, Heritage, Restoration.
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Porangaba,  Quanto és formosa louçã  Tens o
poder dos Piagas,  És divina qual Tupan;

Porangaba,  Tu és a doce manhã.
 

Teus olhos são sóes ardentes  Do norte no seco 
chão,

Às vezes são como os lagos  Imóveis, sem comoção,
Porém sempre  Infaustos ao coração.

Tuas faces, que imitaram  da pitomba a cor
morena,  São puras quais duas flores  Desta lagoa 

serena,
E coradas  Qual a graça a rósea pena.”

Juvenal Galeno,
publicado originalmente em 1872

in Edição da Casa Juvenal Galeno/ Stylus Comunicações, 1991
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INTERVENÇÃO01.
1.1. Introdução

Este Trabalho Final de Graduação apresenta a proposta de intervenção 
em sítio de valor histórico, situado no bairro da Parangaba, que abriga casa 
e vasto mangueiral remanescente de antiga chácara. Propõe-se a instalação 
do memorial daquele importante bairro, mediante restauração e revitalização 
da referida edificação, além do projeto de um parque e de um anexo, o qual 
abrigará salas de uso flexíveis, fomentando a cultura e lazer da região. Dessa 
forma, busca-se recuperar um lugar abandonado e subutilizado, trazendo for-
mas de atender às demandas sociais e resguardar a herança cultural e natural 
do bairro.

A Parangaba possui uma das quatro demarcação de Zona Especial de 
Preservação do Patrimônio Paisagístico, Histórico, Cultural e Arqueológico em 
Fortaleza, logo se tornou ponto nodal da cidade, recebendo, cada vez mais, no-
vos investimentos e empreendimentos. Tendo em vista o crescimento do bairro, 
surgiram alguns questionamentos a respeito da dinâmica entre o modernizar e 
o preservar:até que ponto a memória de bairro, tão única e significativa pode 
ser traduzida emespaços construídos.

1.2. Justificativa

Parangaba, assim como outros bairros de Fortaleza, é lugar de patrimô-
nio, seja ele natural, material ou imaterial. A partir de uma construção social, 
um povo produz suas caracteristicas e espacialidades, criando vínculos e afe-
tos naquela região. Segundo Silva (2013, p.63) 1, “a memória de um bairro resi-
de no cotidiano de seus agentes e atores com suas vivências e experiências.”

Apesar da história do bairro ser um meio de reafirmar a defesa da ci-
dadaniade seus moradores, corriqueiramente tem-se notado a devastação de 
edificações, áreas verdes, ou ambos, para a instalação de grandes centros co-
merciais ou equipamentos particulares.

De certo, não se deve privar as transformações urbanas decorrentes de 
novas necessidades, pois as cidades e os bairros não são organismos estáti-
cos, sendo construídos e aprimorados constantemente. Entretando também não 
se deve devastar de forma desenfreada para que tal progressos aconteçam. 
Parangaba, desde muito cedo, é lugar de centralidade, concentrando muitos 
serviços e meios de locomoção a seus cidadãos e transeuntes. Segundo Lopes 
(2006, p.78),².

“A cidade como produto social se apresenta como um conjunto de formas 
de apropriação do espaço. A diversidade de formas é a manifestação es-
pacial da divisão técnica e social do trabalho num determinado momen-
to da história. A lógica econômica é dominante na produção do espaço, 
visto como condição à realização da mercadoria.”

A lógica econômica em questão é uma das principais agentes transfor-
madora da paisagem, ceifando diversas áreas arbustivas e prédios históricos 
da capital, principalmente nos bairros mais periféricos.

Além de ser uma das principais modeladoras urbanas da atualidade, a 
lógica econômica é também segregacionista, tendo em vista que esses espaços 
marginalizam os cidadãos mais carentes da cidade.

O fator econômico também influencia na distribuição de espaços livres 
de lazer e espaços culturais da cidade, afetando principalmente os bairros 
mais suburbanos. De acordo com Peixoto (2016, p.51)³, “a privatização do lazer, 
além de atrelar o bem-estar social ao consumo, causa o acentuado declínio da 
vivência como espaço público, gerando desinteresse e abandono.” Na Paranga-

1 SILVA, José Borzacchiello da. Parangaba. Fortaleza: ISBN, 2013. 80 p. (Coleção Pajeú).
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ba não é diferente, observando os diminutos espaços culturais e de lazer, em 
contrapartida com os espaços subutilizados do bairro.

Tendo em vista os fatos expostos acima, a proposta deste Trabalho Final 
de Graduação é a criação de um equipamento cultural integrado a um parque 
urbano, onde a edificação existente será restaurada e abrigará um memorial, 
local de resgate da história e costumes da localidade por meio de exposições 
temporárias e permanentes, além de salas administrativas do novo equipamen-
to. Somando-se a isto, o espaço arborizado da chácara será requalificado para 
otimizar o aproveitamento do parque pelos cidadãos, bem como proporcionar 
acessibilidade aos usuários. Como anexo, haverá a criação de salas de uso fle-
xíveis para promover uma descentralização das políticas culturais, o qual bus-
ca resgatar o patrimônio imaterial do bairro através de cursos e oficinas pas-
síveis de serem promovidas no local, além de abrigar reuniões comunitárias.

2 LOPES, Francisco Clébio Rodrigues. A Centralidade da Parangaba como produto da fragmen-

taçãode Fortaleza (CE). 2006. 161 p Dissertação (Pós-Graduação em Geografia) - Universidade 

Federal doCeará, Fortaleza, 2006.

3 PEIXOTO, Nara Gabriela de Mesquita. Complexo Cultural Parangaba. Issuu, 2016. 138 p Trabalho 

deConclusão de Curso (Arquitetura e Urbanismo) - Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2016.

Disponível em: https://issuu.com/naragabrielamesquita/docs/livro_-_complexo_cultural_paran-

gaba.Acesso em: 9 ago. 2021.

1.3. Objetivos

Este Trabalho Final de Graduação teve como objetivo geral o desenvol-
vimento de um projeto arquitetônico que atendesse à população do bairro da 
Parangaba e adjacências, alinhado à preservação do patrimônio edificado, he-
rança natural e nova construção anexa para atender a esta demanda.

O objetivo geral consiste também em elaborar um projeto de restauro 
para a edificação existente, com embasamentos práticos e teóricos, a fim de 
resgatar a memória do bairro através da herança construída remanescente do 
bairro.

Os objetivos específicos seguem listados abaixo:
 | Esquematizar, de maneira prática e teórica, o processo de identificação e 
correção dos danos existentes para a restauração e reutilização da edificação;
 | Resgatar a memória de bairro através dos saberes e fazeres da região;
 | Analisar projetos referenciais para desenvolver o projeto e o tema abordado, 
tanto referências projetuais como referências programáticas;
 | Elaborar uma proposta arquitetônica que dialogue com o existente no sítio 
escolhido, tendo em vista as diretrizes da salvaguarda e preservação.

Com esses objetivos gerais e específicos, desenvolveu-se a proposta  
arquitetônica apresentada neste trabalho.
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Tabela 1 — Edificações mapeadas

Fonte: O autor (2022)

1.4. METODOLOGIA

O processo de concepção da pesquisa e projeto buscou contemplar o patrimônio e 
suas formas de manifestação na Parangaba. Assim, alguns imóveis convenientes para re-
ceber intervenção e novo uso foram mapeadas, as quais seguem listadas abaixo:

Dada a necessidade de acessar o lote para realizar o projeto, a possi-
bilidade de acesso foi uma das principais a guiar a decisão. Dessa forma, a 
gleba designada para intervenção foi a segunda a ser acessada e última da 
tabela acima, tendo em vista que o lote escolhido abrange uma chácara entre 
o último quartel do século XIX ou início do seguinte e um vasto mangueiral 
centenário. Localizando-se à rua Cônego Castro, número 164, possui cerca de 
7.000m², como pode-se observar no Mapa 1.

Mapa 1 — Localização do terreno escolhido para intervenção.  

Fonte: Arquivos da autora (2021)

Nome do edifício Imagem Endereço Antigo Uso Uso atual Proprietário Vista aérea

Casa de câmara e 
cadeia

Av. Carlos Amora, 
S/N

Casa da Câmara 
da Villa de 
Arronches e 
Intendência 
Municipal da 
Villa de 
Porangaba

Abandonado Prefeitura de 
Fortaleza

Casa esquina da 
igreja

Av. Carlos Amora, 
80

Residência Residência

Fontes orais 
relatam que a 
propriedade era 
da paróquia, mas 
uma família se

Marcado público 
da Parangaba

Av. Carlos Amora, 
157 (aprox.)

Mercado Lanchonetes Informação não 
obtida

Antigo cine Av. Carlos Amora, 
105

Cine tupinamba
Salão Paroquial 
Nossa Senhora 
das Maravilhas

Paróquia 
Parangaba

Residência sr. 
Jeová Pedra

Rua Cônego 
Castro, 164 Residência Residência Sr. Jeová Pedra

Chácara Rua Cônego 
Castro, 164

Residência Residência Informação não 
obtida
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Atualmente, o terreno encontra-se subutilizado, mas com imenso poten-
cial de aproveitamento e apropriação da comunidade. 

Como partes integrantes da metodologia aplicada no trabalho, desta-
cam-se apesquisa bibliográfica, pesquisa documental, pesquisa iconográfica 
e de campo.

Na pesquisa bibliográfica, foram analisadas diversas fontes, das quais 
pode-se citar:

 | Leitura de Trabalhos de Conclusão de curso que abordaram temas como o 
patrimônio e a memória de Bairro, além de trabalhos acadêmicos acerca do 
distrito de Parangaba;
 | Apreciação de autores que abordam a teoria e prática do patrimônio, da res-
tauração e da salvaguarda coletiva, além de autores que debate as tipologias 
arquitetônicas entre os séculos XIX e XX.

Já na pesquisa documental, buscou-se resgatar um pouco da história do 
sítio, através da identificação dos últimos proprietários e da visita ao arquivo 
público do Ceará, entretanto apenas foi possível resgatar a certidão de registro 
de imóveis datada de 1954.

Na pesquisa iconográfica, houve consulta aos arquivos do jornalista e 
historiador Nirez, onde foi possível resgatar algumas imagens das tipologias 
existentes no bairro da Parangaba, além dos costumes da época, a questão 
locomotiva da estação ferroviária e a fé através da igreja matriz do Bom Jesus 
dos Aflitos. Ademais, houve também o resgate de alguns registros de família 
dos antigos moradores, datados de cerca de duas décadas atrás.

Por fim, na pesquisa de campo, foram necessárias várias visitas ao local, 
seguindo as seguintes etapas:

 | Análise dos terrenos e edificações passíveis de receber intervenção no centro 
histórico da Parangaba;
 | Pesquisa de campo na Paróquia Bom Jesus dos Aflitos para colher informa-
ções a respeito dos proprietários das edificações e os registros do bairro;
 | Definição e levantamento da chácara e terreno escolhidos, a partir da possi-
bilidade de acesso ao local;
 | Realização de levantamentos métricos e fotográficos do sítio.
 | A partir das etapas metodológicas descritas acima, uma síntese e análise 
crítica foram elaborados para a concepção do partido arquitetônico e diretrizes 
projetuais para as devidas intervenções.
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A IMATERIALIDADE 

NA CONSTRUÇÃO 

DO LUGAR: 

APROXIMAÇÃO 

COM O BAIRRO 

PARANGABA

02. No decorrer deste capítulo, é abordada a questão da imaterialidade na 
construção do lugar e seus símbolos, uma aproximação com suas práticas e 
costumes.

2.1 BREVE INTRODUÇÃO AO BAIRRO

Parangaba, que antes era Porangaba (além de Vila Nova de Arronches, a 
qual trataremos um pouco mais a frente), vindo do tupi “Poranga”, que signifi-
ca belo (BARROSO,1996, p.49) não é sem razão que, grandes autores cearenses, 
como Juvenal Galeno e José de Alencar, utilizaram a Parangaba como parte dos 
seus cenários indianistas.

A história escrita da localidade remonta ao início do século XVI, quando 
jesuítas em missão, vindos de Recife com destino a Maranhão, teriam passado 
pelos povoados de Mecejana, Porangaba e Caucaia. A localização estratégica do 
território, somando-se à abundância de mão de obra indígena, fizeram com que 
ali se instalassem alguns colonizadores e, posteriormente, se tornasse uma 
das primeiras vilas a ser instaladas no Ceará. Desde cedo, Parangaba é uma 
importante rota de escoamento de produtos vindo do interior do estado em 
direção ao porto de Fortaleza. Durante seu processo de modernização, recebeu 
importante linha ferroviária que ligava o interior do estado ao porto, além do 
bonde que ia até o Benfica, um dos motivos pelo qual se instauraram várias 
casas de veraneio, chácara e bangalôs, como pode-se observar na Imagem 1, 
bangalô que teria pertencido ao vereador Humberto Albano.
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Imagem 1 — Bangalô vereador Humberto Albano 1936

Fonte:Arquivo Nirez (2021)

O bairro contava com casas típicas do lote urbano colonial, as quais 
seguiam um padrão de implantação que, segundo Filho (1978, p. 22), com adap-
tações4, essas “residências (eram) construídas sobre o alinhamento das vias 
públicas e paredes laterais sobre os limites dos terrenos”. Com o início da 
década de 1930, essas residências das famílias abastadas do bairro começa-
ram a ser desocupadas pelos proprietários. Essas edificações começaram a se 
desvalorizar quando houve a expansão do atual bairro Aldeota, o qual passou a 
receber as atividades desenvolvidas no centro e residência de famílias abas-
tadas. Segundo Liberalde Castro (1973)5.

4 FILHO, Nestor Goulart Reis. Quadro da arquitetura no Brasil. São Paulo: Perspectiva S.A., f. 

106,1978. 211 p.5CASTRO, José Liberal de . Fatores de localização e de expansão da cidade de 

Fortaleza. Faculdade de Artes e Arquitectura, 1973. Disponível em: . Acesso em: 31 dez. 2022.

“a partir de 30 (1930) a classe mais abastada começa a preferir a Alde-
ota, pelo clima, a barlavento, desprezando gradativamente as moradias 
do centro urbano (atual centro de Fortaleza), ou as chácaras e palacetes 
construídos nos fins das linhas de bonde.”

Imagem 2 — Residências da rua 7 de setembro, com ênfase na linha do bonde.

Fonte: Arquivos Nirez (2021)
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Apesar disso, Parangaba seguiu evoluindo e, em meados do século pas-
sado, recebeu o terminal de ônibus, o qual foi implantado onde antes haviam 
residências e pequenos sítios urbanos. Hoje, o terminal da Parangaba é um dos 
maiores em tamanhos e em contingente diário em Fortaleza. Com essa nova 
facilidade de locomoção, o bairro passou a receber uma população flutuante, 
que de acordo com Silva (2013)6 “em Parangaba, além de seus moradores, há a 
população flutuante, ou seja, aquela que se dirige diariamente ao bairro em 
busca de seu comércio e de seus serviços.” 

2.2 FESTA DOS CABOCLOS, HERANÇA VIVA 

	 A festa dos caboclos, sem dúvida, é um dos festejos mais antigos do 
Ceará, o qual retrata um costume de peregrinação da coroa de espinhos do Bom  
construída, segundo Nogueira (1954)7.

Na Porangaba haviam várias tribos, algumas rivais, e há especulação que 
essa tradição tenha começado a fim de que houvesse uma união entre esses 
povos. Dessa forma, o padre Francisco Pinto (Paipina), doou o símbolo da coroa 
de espinhos, forjada em ferro, para ser sinônimo de união e de festejos, percor-
rendo, com seus caboclos, vilas e povoados, chegando até mesmo à Maranguape 
e Viçosado Ceará8.

Devido a essa peregrinação de longas distâncias, os festejos duravam, e 
ainda duram, meses, percorrendo as localidades atraindo devotos e recolhendo 
esmolas para o padroeiro.

6 SILVA, José Borzacchiello da. Parangaba. Fortaleza: ISBN, 2013. 80 p. (Coleção Pajeú).

Atualmente, a festa segue se adaptando para manter viva a religiosi-
dade e a memória da tradição, como visto na Imagem 3. A sua peregrinação 
continua, apesar de estar em escala reduzida, visitando comunidades vizinhas, 
sem ultrapassar os limites do município. Após as missas do período dos feste-
jos, seguem as vendas de comidas típicas e das cartelas do tradicional bingo 
que ocorre quando do encerramento dos festejos.

7 NOGUEIRA, João. Fortaleza velha: : A chegada dos caboclos. Instituto Ceará, Fortaleza, v. 1, p. 

93-98 , 1954. 

8 Id

Imagem 3 — Registro da chegada da coroa do Bom Jesus dos Aflitos à Parangaba após a peri-

grinação. Fonte: Arquivos da autora (2021) 
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Os fiéis devotos da Parangaba possuem, como seus 
símbolos de fé, a manta, roxa ou lilás, as amarras na cin-
tura e, principalmente, a coroa de espinhos do Bom Jesus 
dos Aflitos. Os devotos, hoje em dia, estão presentes em 
menor número, mas mesmo assim permeiam todas as fai-
xas etárias, como pode-se observar na Imagem 04.

Além dos símbolos físicos, há também cânticos e 
orações do padroeiro, evocados sempre nos festejos e em 
momentos de devoção.

As pessoas podem possuir elos físicos e emocionais 
com os lugares ou ambientes físicos, materializando as-
sim o sentimento que sentem. Os laços topofílicos estão 
intimamente ligados à memória do espaço pois, segundo 
Silva(2013)9 “A preservação da memória é um elemento 
fundamental na permanência dos vínculos afetivos com 
os lugares.”

Entre os anos de 2020 e 2021, os festejos foram 
documentados e chancelados pelo edital da Regularização 
do Patrimônio de Fortaleza, da Secretariade Cultura de 
Fortaleza.

Imagem 4 — Registro da chegada da coroa do Bom Jesus dos Aflitos à 

Parangaba após aperigrinação. Fonte: Arquivos da autora (2021)

9 SILVA, José Borzacchiello da. Parangaba. Fortaleza: ISBN, 2013. 80 p. (Coleção Pajeú).

ACERCA DA 

PROTEÇÃO DA 

HERANÇA 

CULTURAL

03.

No capítulo 3 é montado um panorama geral do patrimônio, que é abor-
dado de forma macro e micro, para melhor compreensão a cerca da salvaguarda 
cultural.

3.1 AS CARTAS PATRIMONIAIS

As cartas e recomendações são instrumentos normativos que buscam 
estabelecer diretrizes de salvaguarda mundial. Suas criações tiveram início 
no começo do século passado, no total somam mais de 40 instruções, sempre 
atuais e recebendo complementação à medida que novos estudos e debates 
acontecem.

Esses documentos e convenções foram criados tendo em vista a diferen-
ça de pensamento e intervenções subjetivas que existiam até então através de 
pensamentos e ações projetuais completamente diferentes de Eugène Viollet-
-le-Duc e John Ruskin, onde o primeiro priorizava a busca pelo “modelo ideal” 
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através da utilização de novas tecnologias, enquanto o segundo “defendia a 
idéia de que as edificações deveriam atravessar os séculos de maneira intoca-
da envelhecendo segundo seu destino, lhe admitindo a morte se fosse o caso” 
(OLIVEIRA, 2008)10.

A partir de então, visando criar um consenso internacional entre pen-
samentos a cerca da salvaguarda, as Cartas Patrimoniais foram instituídas. A 
intenção deste tópico é fazer um apanhado geral desses documentos, demons-
trando alguns tópicos de cada carta.

 | Carta de Atenas: Foi a primeira carta a ser criada, foi estabelecida no I 
Congresso Internacional de Arquitetos e Técnicos em Monumentos Históricos,o 
CIAM, em 1931. Constitui um primeiro documento internacional que relaciona 
deliberações de consenso estabelecidas por profissionais dos vários países 
representados, referentes ao patrimônio cultural e à restauração. (GRANATO;RI-
BEIRO;ARAÚJO,2018)11. Dentre as propostas,constam o respeito ao monumento e 
a preservação do entorno, bem como o envolvimento de múltiplas disciplinas 
na definição da intervenção e o respeito ao original (CESAR;STIGLIANO,2008)12. 
Em 1933, durante o Movimento Modernista, uma nova carta homônica foi cria-
da. Este documento, por sua vez, proporciona visibilidade ao urbanismo.
 | Conferência geral em Nova Delhi: Em 1956, a UNESCO realiza a conferência 
a fim de abordar preceitos relacionados à arqueologia. O documento gerado 
induz reflexões importantes na gestão do patrimônio pelo estado.
 | Carta de Veneza: Foi criada durante o II Congresso Internacional de Arquite-
tos e Técnicos de Monumentos Históricos, em 1964, “define a noção atual de 

10 OLIVEIRA, Rogério Pinto Dias de. O pensamento de John Ruskin. Vitruvius. 2008. Disponível 

em:https://vitruvius.com.br/revistas/read/resenhasonline/07.074/3087#:~:text=Ruskin%20defen-

dia%20a%20id%C3%A9ia%20de,a%20queda%20prematura%20das%20edifica%C3%A7%C3%B5es.. 

Acesso em: 1 jun. 2022.

11 GRANATO, Marcus ; RIBEIRO, Emanuela Sousa; ARAÚJO, Bruno Melo de. CARTASPATRIMONIAIS E 

A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA.Londrina, 2018. 28 p. Dispo-

nível em:https://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/30997/pdf. Acesso 

em: 7 jun. 2022.

12 CESAR, Pedro de Alcantara Bittencourt ; STIGLIANO, Beatriz Veroneze. A viabilidade política 

dopatrimônio: estudo do Museu da Língua Portuguesa. Anptur 2008. Belo Horizonte, 2008. 13 

p.Disponível em: https://www.anptur.org.br/anais/anais/files/5/20.pdf. Acesso em: 10 jul. 2022.

13 Id

14 Id

monumento histórico, por suas relações com o espaço (meio). No documento, 
recomenda-se que a restauração deve inicialmente, ser pensada com a utiliza-
ção de técnicas tradicionais, e , somente com a impossibilidadede sua adoção, 
recomenda-se a vinculação de novas técnicas” (CESAR;STIGLIANO,2008)13.
 | Carta de Burra: Criada durante o ICOMOS na Austrália em 1980, foi estabelecido 
uma série de instruções a cerca do restauro, principalmente apreservação do en-
torno apropriado.
 | Carta de Washington: Elaborada em 1986, reafirma a Carta de Veneza e aborda que 
o novo deve adaptar-se às especificidades do antigo, além de trazer a abordagem 
de centro ou bairro histórico e da reafirmação da importância da participação po-
pular no processo de preservação.
 | Normas de Quito: Promovido pela Organização dos Estados Americano (OEA) em 
Quito em 1967, “são apresentadas propostas concretas para autilização do patri-
mônio, tendo em vista o panorama de transformação de áreas de poucos recursos 
econômicos dos países da América Latina ”(CESAR;STIGLIANO,2008)14.
 | Compromisso de Brasília: Em 1970 houve um encontro entre autoridades da cul-
tura de todo o País a fim de reforçar o papel do Estado na salvaguarda de bens 
culturais e atribui às universidades a pesquisa histórica e inventáriosregionais.
 | Compromisso de Salvador: No ano seguinte, em 1971, elaborou-se o documento 
recomendando a criação de legislação específica para ampliarações e usos de 
bens.
 | Carta de Restauro: “ao reforçar a abrangência de obra de arte por qualquer época, 
tem grande repercussão no Brasil.(CESAR;STIGLIANO, 2008)15“. Defende que uma 
intervenção em objeto deve ser realizada após numerosos estudos, contemplando 
vários pontos de vistas.
 | Carta de Petrópolis: De 1987, a carta afirma que todo espaço edificado vem de 
uma produção social preservação e sua relação com a cidadania, além de ressaltar 
que o valor social supera o valor de mercadoria.



36 37

3.2 O CONTEXTO DO PATRIMÔNIO NO PAÍS

Apesar dos primeiros projetos de lei voltados à herança cultural bra-
sileira datar por volta da década de 1920, é essencial visualizar o panorama 
geral brasileiro para melhor compreender a gênese da salvaguarda no Brasil.

No final do século XIX houve, em todo território nacional, uma absorção 
dos valores e da cultura européia, apesar da diversificação climática e contex-
to social brasileiro. Essa assimilação cultural ocorreu de forma heterogênea 
por diversos fatores, não sendo um processo ou um marco linear. 

Essa apropriação buscava reclinar o passado colonial, visto como obsole-
to e arcaico frente a então noção de civilidade e progresso da cultura européia. 
Este fato fez com que projetos de remodelação de edifícios e reurbanização das 
cidades ocorresse, assolando o que existia até então em nome do progresso. 
Desse modo, exemplares da arquitetura colonial foram varridas dos núcleos 
urbanos, como ressalta  Pinheiro (2006, p. 5). , “fica aparente, em todo este 
processo, o papel passível de ser atribuído à arquitetura como criadora/forja-
dora de mitos e símbolos capazes de se transformar em identidades culturais 
instantaneamente compartilhadas.”

A partir de então, o estilo eclético passou a ser ricamente instaurado e 
disseminado, principalmente nas grandes cidades, foi então que surgiu o pri-
meiro questionamento acerca da valoração da arquitetura genuinamente brasi-
leira, indagação proposta pelo engenheiro Ricardo Severo, por volta de 1914. 

No início do século XX, o estilo neocolonial surgiu com a intenção de 
resgatar um pouco da arquitetura colonial incorporada no território, entretan-
to, esse novo estilo pouco recobrou de fato as feições coloniais. Efetivamente, 
a arquitetura piamente brasileira ainda era pouco estudada e, até certo grau, 
desconhecida, mesmo para os mais astutos intelectuais e arquitetos.  

15 Id

16 BRESSAN PINHEIRO, Maria Lucia. Origens da Noção de Preservação do Patrimônio Cultural no 

Brasil. Portal de revistas da USP. Risco: Revista de pesquisa em arquitetura e urbanismo (online), 

2006. 15 p. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/risco/article/view/44654. Acesso em: 9 

mai. 2022.

Ainda no início do século XX, iniciou-se estudos e pesquisas acerca da 
genuína arquitetura colonial, começando de fato a salvaguarda desse material 
através dos registros. 

A partir da década de 1930 começaram-se as ações preservacionistas 
brasileiras com a declaração de Ouro Preto, em Minas Gerais, como monumento 
nacional. A partir de então, criou-se a Inspetoria dos Monumentos Nacionais, 
em 1934. Já o Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) 
foi originado em 1936, através do Decreto-Lei 25/37, como o primeiro órgão 
nacional de preservação do patrimônio. 

Mesmo com a criação de importantes órgãos protetivos, inicialmente, 
a atuação era demasiadamente restrita, tendo em vista o resumido grupo de 
técnicos atuantes na instituição. A conceituação de patrimônio estava alta-
mente ligada apenas às obras de arte, minimizando as inúmeras formas de 
manifestação do patrimônio como conhecemos na atualidade. A consciência 
patrimonial foi sendo construída aos poucos, à medida em que novos debates 
iam se consolidando, gerando espaços de reflexão e questionamentos. Dessa 
forma que, com o pensamento mais nacionalista, houveram várias críticas com 
o novo estilo arquitetônico instaurado nas capitais: o ecletismo. 

Com o período de maior efervescência da identidade nacional, a forma 
como se importava os costumes exteriores tomou novos debates. O discurso 
passava a ideia de que tudo aquilo que fosse de alguma forma incorporado à 
cultura brasileira, deveria passar por um processo de adaptação e remodelação 
antes de ser adotado na nação. A aversão ao ecletismo brasileiro do final do 
século XIX pelos técnicos da salvaguarda relatava que o estilo não teria passa-
do pelo processo de adequação no Brasil, sendo uma cópia ilegítima de outras 
culturas, como afirma   Pinheiro (2006, p. 9)27:
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“A negação do ecletismo é uma postura decorrente da opção inicial pela 
valorização da produção arquitetônica genuinamente nacional, a essên-
cia da cultura brasileira, contestando o que não se apresentava legítimo 
e verdadeiro. Negar a arquitetura do ecletismo era o corolário inevitável 
de uma posição ideológica consciente, que se opunha à degeneração dos 
valores da nacionalidade, à submissão aos decadentes padrões interna-
cionais [...]”

Deliberando um pouco da fração técnica, a construção miscigenada e 
diversificada do país não poderia deixar de ser rebatida nas demais esferas da 
vida do brasileiro, com a arquitetura não seria de outra forma. A junção de po-
vos, costumes, matéria prima e mão de obra criou estilos únicos que, por mais 
que tenha sido importado e indevidamente readequado, possui a sua singula-
ridade e importância para os cidadãos que participaram da criação do espaço.  

Apesar de todo o percurso da salvaguarda percorrido até aqui, ainda é 
preciso debater e avançar muito mais acerca do patrimônio cultural brasileiro 
e mundial, para que haja efetiva proteção dos bens da humanidade. 

3.3 PERCALÇOS DA SALVAGUARDA EM FORTALEZA

Como visto no tópico anterior, o IPHAN, principal órgão de salvaguarda 
nacional, criado em 1937, adotava inicialmente a busca pela perfeição estilís-
tica adotada por Viollet-le-Duc. 

Com as novas teorias do restauro, principalmente através da Carta de 
Atenas, as Nomas de Quito, além do personagem extremamente significante 
Camilo Boito, a ideia de recompor o edifício de modo mais eficiente e recom-
por sua originalidade foi posta em voga. 

No ambito local, em Fortaleza, havia a “necessidade formar técnicos no 

IPHAN, assim como para suprir a necessidade de uma pós-graduação sobre o 
tema, na época” (OLIVEIRA, 2022).

Dessa forma, alguns profissionais locais participaram do Curso de Espe-
cialização em Restauro e Conservação de Monumentos Arquitetônicos, em São 
Paulo, em uma parceria organizada pela Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade de São Paulo (FAU USP), IPHAN e Ministério da Cultura e 
Educação. Posteriormente, este curso foi incorporado à grade do mestrado da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA).

Em 1997 foi criada a Carta de Fortaleza, durante um seminário em cele-
bração dos 60 anos da fundação do IPHAN, onde participaram representantes de 
instituições, da UNESCO e da sociedade.

O objetivo deste seminário foi o de

“(...) recolher subsídios que permitissem a elaboração de diretrizes e a 
criação de instrumentos legais e administrativos visando a identificar, 
proteger, promover e fomentar os processos e bens “portadores de refe-
rência à identidade, à ação e à memória dos diferentes grupos formado-
res da sociedade brasileira” (Artigo 216 da Constituição), considerados 
em toda a sua complexidade, diversidade e dinâmica, particularmente, 
as formas de expressão; os modos de criação, fazer e viver; as criações 
científicas, artísticas e tecnológicas”, com especial atenção àquelas re-
ferentes à cultura popular.”18.

No documento, é enfatizada a proteção tanto material quanto imaterial, 
além da contribuição dos entes públicos para a efetiva salvaguarda patrimo-
nial.

Dessa forma, percebe-se o quão recente é a preocupação a respeito da 
proteção patrimonial, com conceitos em construção e novos debates em desen-
volvimento constante.

18 Trecho transcrito da Carta de Fortaleza de 14 de novembro de 1997.
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TEORIA E PRÁTICA 

DO RESTAURO

04.
A intenção deste capítulo é debater brevemente sobre as práticas e te-

orias mundiais de restauro e salvaguarda, para embasar as intervenções feitas 
no sítio escolhido.

4.1. FUNDAMENTOS DO RESTAURO

As noções de patrimônio, como foi possível observar no capítulo ante-
rior, foi alvo de profundas mudanças no seu conceito, principalmente 

“(...) no final do século XX e início do século XXI, que envolveram o objeto 
de atenção do patrimônio, com uma evolução constante do monumento 
ao centro histórico, da cidade à paisagem, assim como do patrimônio 
material ao imaterial.” (FUNDARÒ, 2018).

Como Torsello (1992) sugere, o projeto de restauro se ativa no reconheci-
mento de um processo de degradação de um bem (TORSELLO, 1992) que provoca 
a necessidade de preservação, seja ele protegido e amparado de alguma forma 
ou não, através de intenções de órgãos públicos, pessoas físicas ou jurídicas 

ou mesmo instituições. Neste sentido, segundo Fundarò (2018) , existem pilares 
fundamentais para que se possa haver um projeto de restauro, os quais são:

 | Projeto axiológico;
 | Projeto de Conservação;
 | Projeto de inovação.

Cabe aqui uma breve explicação a respeito dos três pilares projetuais do 
restauro. O projeto axiologico está ligado diretamente aos valores filosóficos 
e idealisticos que ativam o juízo de valor. Já o projeto de Conservação, ou 
projeto tecnológico, diz respeito à

“ser avaliada a eficácia de uma técnica relativizada quanto à situação 
real do bem objeto da intervenção, com avaliação dos custos e bene-
fícios da sua aplicação, sob a luz de várias soluções que podemos (ou 
queremos) obter, na base dos Objetivos iniciais” (FUNDARÒ, 2018)19.

Por último, o projeto de inovação que está relacionado com a potencial 
nova destinação de uso que se quer dar ao bem (tendo em conta que o uso é 
o principal elemento para proteger um edificio) e com as normativas atuais 
que o objeto em estudo terá que atender, das quais se pode ilustrar: padrões 
energéticos e de sustentabilidade, condicionamento climático, normas de se-
gurança, iluminação, dentre outras.

Entendemos, portanto, que o projeto de restauro é uma combinação equi-
librada de um juízo de valor de um bem (fase axiológica), que ativa um proces-
so com aplicação de técnicas para a preservação material (fase tecnológica), 
para embasar um novo uso ou reuso do bem, adaptado a necessidades atuais 
(fase inovação).

19 Id
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Diagrama 1 — Diagrama do processo lógico de conhecimento do bem Análise-Avaliação-Solução 

projetual, que embasa o Projeto de Conservação.

Fonte: Tese Fundarò (2018).

4.2. FASES IMERSIVAS DE UM 
PROJETO DE CONSERVAÇÃO 

Segundo paolo Torsello (2005) 
o projeto de conservação atua, prin-
cipalmente, através das etapas de 
análise, avaliação e de projeto, como 
pode ser observado através do diagra-
ma abaixo:

Deve haver uma verdadeira 
imersão no objeto em estudo e re-
alizar levantamentos que vão desde 
o métrico, fotográfico e volumétrico 
até a pesquisas históricas, de mate-
riais, construtivo e de danos. Cada 
etapa de coleta de dados e levanta-
mento de informações requer especi-
ficidades necessárias para um projeto 
completo e embasado de intervenções 
necessárias. 

Todas as etapas de levantamen-
to do objeto em estudo são abordadas 
no decorrer deste trabalho.

APROXIMAÇÃO 

DO OBJETO: 

A CHÁCARA

05.

As chácaras eram uma tipologia muito comum em algumas localidades 
de Fortaleza, onde famílias abastadas buscavam um certo distanciamento do 
centro da cidade sem abrir mão do conforto da época que se tinha ao morar em 
grandes centros históricos, segundo Castro (2004, p. 103).

“As chácaras [...] constituíam propriedades de amplas dimensões, espa-
lhadas na periferia das cidades brasileiras da época. Eram procuradas 
pelas famílias de posses, que desejavam afastar-se do crescente bulício 
das zonas centrais, a fim de conviver com um cotidiano campestre, en-
tretanto, sem renunciar a certas delícias urbanas.”

Ainda segundo  Castro (2004, p. 103), mesmo em locações semelhantes, 
há uma diferenciação entre sítio e chácara, pois:

“[...] exerciam funções diferenciadas. Os sítios se dedicavam a atividades 
nitidamente ruais, com objetivos econômicos, enquanto as chácaras, qua-
se sempre voltadas para produção de consumo doméstico, interpolavam o 
mundo real com a vida urbana, trazendo o campo para a cidade.”
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A chácara em questão, datada por volta do final do século XIX e início do 
século XX, possui características arquitetônicas do ecletismo, o qual era abun-
dantemente adotado na capital. Esse estilo, segundo  Fabris (1987, p. 13) , “[...] 
era a cultura arquitetônica própria de uma classe burguesa que dava primazia 
ao conforto, amava o progresso [...]”.

Trata-se de uma edificação térrea, caracterizada por um corpo principal, 
que abriga salas e quartos, acrescido de edícula que concentra os serviços, 
conforme tipologia usual do período. O primeiro organiza-se com ambientes 
locados de forma simétrica, com duas salas voltadas para o frontispício, a 
leste, seguidas de quatro quartos que se abrem para a sala de jantar. Todos os 
cômodos comunicam-se, não havendo circulação que os interligue. Esse corpo 
principal tem cobertura em duas águas, resolvida com telhas de barro apoiadas 
em linhas e caibros de carnaúba. 

Em alguns cômodos, ainda se mantem partes do forro de tábuas de ma-
deira, do tipo saia e camisa, assim como piso em tabuado. As salas da frente 
são enobrecidas com pintura parietal. Em sua face oeste, existe a edícula abri-
gando acomodações de serviço, interligadas por pequeno alpendre. A casa rece-
beu adições, a exemplo de um banheiro e um quarto junto à referida edícula.

O imóvel apresenta quatro janelas rasgadas na fachada principal, origi-
nalmente guarnecidas por gradil de ferro fundido, já inexistentes. O frontão 
correspondente às duas águas da coberta tem decoração sóbria. A fachada é 
ainda marcada por pilastras e cimalha, que emolduram as envasaduras. A casa 
da antiga chácara ainda apresenta bom estado de preservação de muitos de 
seus elementos originais, permitindo clara leitura das alterações que sofreu ao 
longo dos anos. Entretanto, ressalte-se que se encontra em precário estado de 
conservação, a exemplo de forro e coberta já inexistente em um dos quartos.

5.1 PROCESSO DE LEVANTAMENTO ARQUITETÔNICO, TOPOGRÁ-
FICO EPAISAGISTICO

O levantamento arquitetônico foi realizado em conjunto com os levan-
tamentos de danos em quatro dias, com diversas ferramentas e colaboradores, 
segundo exposto na tabela a seguir:

Tabela 2 — Processo de levantamento realizado no local

Fonte: O autor (2022)

Di
a

18/11/2021 29/11/2021 3/11/2021 21/1/2022

At
iv

id
ad

e 
re

al
iz

ad
a

Croqui planta 
baixa geral e 
levantamento 
fotográfico.

Croqui planta baixa 
geral e 

levantamento 
fotográfico.

Levantamento de elementos faltantes, 
breve análise da sala de visita com 

termocâmera e higrômetro.

Levantamento 
de elementos 
de fachada.

Eq
ui

pa
m

en
to

s

Trena laser 40m, 
trena longa 20m, 
trena de bolso 
5m, máquina 

fotográfica semi 
profissional, 

celular, 
prancheta, papeis 

e lápis.

Trena laser 40m, 
trena longa 20m, 
trena de bolso 5m, 
máquina fotográfica 
semi profissional, 
celular, prancheta, 

papeis, lápis e 
escada extensiva.

Trena laser 40m, trena longa 20m, trena de 
bolso 5m, máquina fotográfica semi 

profissional, celular, prancheta, papeis, 
lápis, escada extensiva, higrômetro Termo-
higrômetros de Modelo GANN, Hygrometro 
BL Compact B2, com sonda a esfera, com 

pinhos duplos e com sensor de umidade do 
ar. (Compact TF-IR) e termocâmera FLIR, E6.
com precisão de +- 2 c com temperaturas 

entre 10 e 35c.

Celular, 
prancheta, 

papeis e lápis.

Pr
es

en
te

s Elayne de 
Oliveira, Marcelo 

Capasso, 
Esmeralda Souza.

Elayne de Oliveira, 
Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza, Mario Fundarò

Elayne de 
Oliveira e 
Esmeralda 

Souza

Cl
im

a Úmido, 
ensolarado.

Úmido, ensolarado. Seco, ensolarado.
Seco, 

ensolarado.
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Inicialmente, buscou-se ter acesso ao imóvel por meio da busca pelo 
seu atual proprietário, meio pelo qual não foi obtido exito. A partir de então, 
através de pessoas próximas e familiares, teve-se acesso às pessoas que têm 
acesso direto e conseguiu-se, com muito esforço, adentrar no terreno por três 
suadas vezes durante todo o dia para a realização dos levantamentos.

Esse processo foi extremamente desgastante, desde a busca pelo pro-
prietário até a conclusão de todo levantamento métrico e fotográfico, já que 
somando-se à dificuldade natural de acesso ao terreno, enfrentáva-mos - ainda 
enfrentamentos - as dificuldades impostas pela pandemia do Covid-19.

Tendo em vista o estado de conservação da casa, foram adquiridos EPI’s 
para os colaboradores, totalmente custeado pela autora. Apesar do estado de 
conservação da casa, nas visitas foi percebido a solidez da edificação remas-
nescente, apesar de ter sido bastante maltratada pelo tempo e falta de ma-
nutenção.

Duante o primeiro dia de levantamento arquitetônico, foi priorizado o 
reconhecimento do sítio, bem como das edificações existentes, além de reali-
zar o croqui da planta, a qual pode-se observar seguir:

Imagem 5 — Registro da primeira visita na chácara

Fonte: Arquivos da autora (2021)
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Imagem 6 — Croqui levantamento métrico

Fonte: Arquivos da autora (2021)

 Já o levantamento paisagistico foi realizado por meio de análise do 
vídeo realizado na primeira visita, em conjunto com as imagens aéreas do Goo-
gle Earth e Google Street View. O levantamento das espécies foram feitos tam-
bém no local, onde foi possível identificar a maioria das espécies existentes. 
Dessa forma, como não foi viável a contratação de uma equipe especializada 
para a realização da locação e catalogação das espécies, bem como não seria 
possível adentrar na propriedade com a equipe em questão, esta foi a forma 
mais fidedígna, dentro do possível, de representar as riquezas paisagísticas 
existentes.

Imagem 7 — Registro do pátio externo da casa, da fachada oeste

Fonte: Arquivos Marcelo Capasso (2021)

O levantamento topográfico também não pôde contar com equipe es-
pecializada, entretanto foi lançado mão do uso das tecnologias disponíveis, 
através do Google Earth. Por meio da metodologia de criação de malha em 
todo o terreno, foi possível estimar a altura relativa de alguns pontos do sítio, 
abaixo segue a demonstração do método:
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Imagem 8 — Levantameno topográfico através do Google Earth

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Infelizmente não foi possível medir a profundidade do lençol freático 
na região. Levando-se em conta a proximidade com a Lagoa da Parangaba, foi 
adotado no projeto que o lençol freático está em uma profundidade não muito 
distante da superfície. Convenção essa que levou em consideração além da pro-
ximidade com a Lagoa, a localização de poços profundos encontrados no sítio. Imagem 9 — Certidão de compra e venda do imóvel

Fonte: Documento cedido pelo sr. João Paulo de Holanda Filho.

5.2 PROCESSO DE LEVANTAMENTO 
HISTÓRICO DA OCUPAÇÃO

Tendo em vista a propriedade sele-
cionada para a realização da pesquisa e in-
tervenção, até o momento do fechamento 
do trabalho, desconhece-se quaisquer do-
cumentações ou registros formais anterio-
res existentes a respeito da edificação. 

Dessa forma, a partir de uma foto-
grafia em uma rede social, a autora des-
te trabalho obteve a informação de que a 
propriedade deteve como proprietário fa-
miliares do então ex-prefeito da cidade. 
Assim sendo, foi feito contato com o ex-
-professor da UFC, prof. J. Tarquinio Prisco, 
parente direto do ex-prefeito de Fortaleza, 
que gentilmente cedeu o contato de um 
dos herdeiros da propriedade e a riquíssi-
ma informação que a chácara pertenceu a 
seus tios.

A partir de então houve contatos 
diretos com o sr. João Paulo de Holanda 
Filho, primo do prof. J. Tarquinio Prisco. 
A partir desse contato, pode-se obter in-
formações importantíssimas a respeito da 
propriedade e de uma parte da história da 
Parangaba. Dentre os arquivos repassados, 
constam fotografias e uma certidão de re-
gistro de imóveis de Fortaleza.
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Por conseguinte, sabe-se que o casal sr, João Paulo Holanda e sra. Lucia 
Nilza Frota de Holanda eram proprietários da chácara de 1954 até por volta 
de 1996. Segundo relatos do próprio sr. João Paulo de Holanda Filho, a casa já 
existia há algum tempo quando da aquisição.

Assim sendo, seguiu-se na pesquisa sobre o casal que vendeu a casa para 
a família Frota Holanda, o sr. Lívio Cavalcante de Arruda e a sra. Maria do Rosá-
rio Bezerra Arruda, mas poucas informações somaram-se à presente pesquisa. 

A partir de um site de buscas a respeito de árvores genealogicas, a in-
formação de que a família Arruda era proveniente de Sobral surgiu, e o nome 
do dr. José Bezerra de Arruda Filho, neto do sr. Lívio, que gentilmente retornou 
meu contato e relatou o que sabia do seu avô. 

Sr. Lívio Cavalcante de Arruda foi um grande empresário exportador de 
peles de animais e possuia fábrica de castanha e óleos, detinha também gal-
pões para estocar seus produtos nas proximidades do Centro Dragão do Mar. 
Curiosamente, o dr. José Bezerra de Arruda Filho não sabia a respeito da pro-
priedade da Parangaba, nem mesmo que seus avós chegaram a tê-la posse.

Nota-se que, durante o histórico de ocuração da chácara, a propriedade 
obteve a tipologia de residência durante boa parte de sua cronologia, tendo 
como anexo um pequeno depósito a norte da casa que, provavelmente, serviu 
como estocagem de material, tendo em vista que ambos proprietários encon-
trados eram comerciantes. Lamentavelmente não foi conseguido obter a infor-
mação acerca da data precisa de construção da casa.

Imagem 10 — Sr. Lívio Cavalcante de Arruda

Fonte: Family Search

REFERÊNCIAS 

PROGRAMÁTICAS 

E PROJETUAIS

06.

Este capítulo busca demonstrar as referências estudadas durante o pro-
cesso de projeto que auxiliaram na formação do programa e da forma, além 
de algumas tomadas de decisões. Por consequência seguiram-se duas frentes 
referenciais principais de projeto:

 | Restauro
 | Arquitetônica
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6.1 REFERÊNCIAS DE RESTAURO

6.1.1 REDBULL STATION SÃO PAULO

Imagem 11 — Fachada restaurada - Red Bull Station

Fonte: Archidaily

Arquitetos: Triptyque; Triptyque.
Ano de construção: Década de 20.
Localização: Praça da Bandeira, 137 - Bela Vista, São Paulo - SP.
Projeto de restauro: CO. Companhia de Restauro, 2013.

Imagem 12 —Interiores restaurado - Red Bull Station

Fonte: Archidaily

O prédio da primeira sede fixa do espaço de experimentação cultural Re-
dBull Station conta com aproximadamente 2.150m² e está localizado no coração 
de São Paulo. O tombamento foi realizado em 2002 pelo Conpresp (Conselho Mu-
nicipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade 
de São Paulo), o detalhe interessante é que o Conpresp tombou apenas a fachada, 
entretando foi decidido manter todas as instalações internas existentes, havendo 
as devidas adaptações para a recepção dos novos programas do prédio.

O prédio sediava a subestação Riachuelo, construída em 1926. O projeto 
de restauro realizou a reativação do antigo chafariz existente no topo do edi-
fício e todo o restauro da fachada foi concluído em 201420.

20 Informações recolhidas do site https://www.redbull.com/br-pt/conhe%C3%A7a-o-red-bull-s-

tation
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Nos espaços internos, houve a demolição de elementos não-estruturais, 
a fim de abrigar as novas demandas no prédio e manter uma planta livre para 
tal fato. Houve também a criação de espaços, como sanitários, copa, áreas téc-
nicas, além de espaços de escritórios, ateliers de artistas, separados por meio 
de novas divisórias em vidro e gesso acartonado. As alvenarias existentes com 
a pintura original receberam tratamento com hidrojateamento e hidrofugan-
te. Devido à especificidade do programa de estúdio de música, foi feita uma 
caixa em concreto dentro do prédio, afim de barrar ou amenizar a propagação 
do som.21

6.2 REFERÊNCIAS ARQUITETÔNICAS

6.2.1 ESCOLA PRIMÁRIA ALTO ANAPATI / SEMILLAS (PERU).

21 ArchiDaily (Org.). RedBull Station São Paulo / Triptyque. ArchiDaily. São Paulo. Disponível 

em:https://www.archdaily.com.br/br/01-155192/redbull-station-sao-paulo-slash-triptyque. Aces-

so em: 7mar. 2022.

Imagem 13 — Escola Primária Alto Anapati / 

Semillas

Fonte: ArchDaily

A Escola Primária Alto Anapati faz parte da selva central do Peru, na 
comunidade nativa Nomatsigenga. A escola existe desde 2008, mas em 2021 
recebeu uma reforma devivo à situação precária do local, além dos riscos imi-
nentes de inundações.

Imagem 14 — Escola Primária Alto Anapati / Semillas

Fonte: ArchDaily

Arquitetas: Marta Maccaglia, Giulia Perri.
Ano de construção:2021.
Localização: Comunidad Nativa de Alto Anapati, Pangoa, Satipo, Peru
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O projeto foi realizado graças a iniciativas internacionais e governa-
mentais, auxiliando na educação de mais de 50 crianças e servindo de espaço 
comunitário para cerca de 86 famílias.

O processo de projeto da escola foi participativo, envolvendo a comuni-
dade, projetistas e instituição, como forma de pertencimento e reconhecimen-
to da importância e das raízes dos povos indígenas Nomatsigenga.

A distribuição formal da escola foi pensado de tal forma que os interio-
res das salas se misturassem com os exteriores, já que

“por meio de grandes telas de correr, se abre para as áreas externas como 
parte do espaço de aprendizagem. Todos os ambientes são projetados 
como limites que dissolvem e conectam o interior com o exterior. A 
escola, então, não se limita a observar a paisagem, mas faz parte dela.” 
(ARCHIDAILY).

.

Imagem 15 — Escola Primária Alto Anapati / Semillas 

Fonte: ArchDaily

No tocante à construtibilidade, foram utilizados primordialmente mate-
riais locais, como madeira, tijolo de barro, pedras de rio. Toda a sua materia-
lidade foi pensanda para ter uma boa manutenção e contribuir ecologicamente 
com o meio em que está inserida.

Imagem 16 — Planta baixa - Escola Primária Alto Anapati / Semillas

Fonte: ArchDaily
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6.2.2 GERARDO MOLINA SCHOOL / GIANCARLO MAZZANTI (COLOMBIA)

Arquiteto: Giancarlo Mazzanti.
Ano de construção: 2008.
Localização: Bogotá, Colombia.

Imagem 17 — Gerardo Molina School

Fonte: ArchDaily

Imagem 18 — Vista aérea 

Escola Gerardo Molina

Fonte: ArchDaily

O equipamento escolar foi projetado para proporcionar uma integração com 
a comunidade em que está inserido, como forma de apoio às atividades do bairro.

A ideia central da edificação é a integrar a escola com a comunidade 
de tal forma que não existam grades ou muros separando os programas. A im-
plantação fragmentada gera praças e espaços comunitários dentro e fora do 
complexo.

O projeto consiste em sistemas modulares de blocos que se repetem e 
se rotacionam entre si, gerando movimento e dinamicidade.

A disposição dos blocos busca proporcionar aproveitamento otimizado priva-
cidade, luz solar, comunicação, entre outros, mesmo sem possuir grades ou muros. 
Os blocos são alocados de modo a proporcionar boa relação entre cheios e vazios, 
espaços que se abrem em caminhos. 

Além disso, fora do horário escolar, a escola pode ser apropriada pela comu-
nidade, proporcionando espaço coletivo, cumprindo bem sua função social.

O sistema construtivo conta com materiais e técnicas modernas, como piso 
vinílico em rolo, alvenaria estrutural e a metalurgica.
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Imagem 19 — Planta baixa 

Escola Gerardo Molina

Fonte: ArchDaily

O projeto07.

Neste capítulo serão tratadas as questões definidoras do projeto, que 
balisaram as definições arquitetônicas tomadas neste Trabalho Final de Gra-
duação.

7.1 ASPECTOS URBANOS 

Um dos definidores do programa do projeto foi feito a partir do estudo 
de uso e ocupação do solo na Parangaba, como pode ser visto no  Mapa 2. A 
partir da análise realizada, pode-se notar a demasiada quantidade de terrenos 
subutilizados ou vazios, além da falta de equipamentos sociais e culturais no 
bairro.
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Tendo em vista a descentralização das políticas culturais, principalmen-
te fomentar a organização comunitária de bairro, o programa idealizado foi a 
Casa de Cultura, que será mais detalhada no tópico do programa de necessi-
dades, logo mais.

Outros aspectos considerado foi a melhor utilização dos espaços livres 
verdes remanescentes no bairro, como apontado no Mapa 3.

Mapa 02. Mapa de uso e ocupação do solo

 Bairro Parangaba
 Quadras
 Edificações
 ZEPH Parangaba
 Praças e Áreas verdes ZEPH
 Chácara

0       250       500       750    1000m

Fonte: Arquivos da autora (2022)

64



66 67

Mapa 03. Áreas verdes e praças próximas ao terreno

 Bairro Parangaba
 Quadras
 Edificações
 Vazios e subutilizados
 Chácara da intervenção

EQUIPAMENTOS
 Ensino e instrução
 Equip. de Saúde
 Praças e parques
 Institucional
 Religioso
 Industrial

0       250       500       750    1000m

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Imagem 20 — Estacionamento subutilizado na 

frente do Ginásio poliesportivo da Parangaba

Fonte: Google Street View (2022)

A partir da análise, as intervenções urbanas sugeridas são:

 | ■Criação de faixa de pedestre elevada, com sinalização para pedestres, onde 
já existem semáforos, pela Av. Osório de Paiva;
 | ■Implantação de uma passarela, interligando o complexo ao passeio próximo 
ao ginásio poliesportivo, na Av. Osório de Paiva;
 | ■Aproveitamento do estacionamento subutilizado existente na frente do giná-
sio, na rua Gomes Brasil (Imagem 20);
 | ■Interligação das praças e áreas verdes próximas através da faixa de pedestre 
elevada e paginação de piso;
 | ■Utilização do passeio recuado no terreno imediato, pela Av. Osório de Paiva.

A idealização da utilização do passeio do terreno adjacente veio a partir 
da descoberta do patrimônio fabril que conserva, infelizmente, apenas a facha-
da recuada da fábrica Saronord S/A Roupas do Nordeste, projeto possivelmente 
do arquiteto Acácil Gil Borsoi.

66



68 69

A planta de implantação da região com as alterações sugeridas pode ser 
visualizada nas pranchas de projeto, no penúltimo tópico deste TFG, no tópico 
7.7.

Imagem 21 — Fachada da antiga Fábrica 

Saronord

Fonte: Google Street View

Quadro 1 — Da Zona de Requalificação Urbana 1 (ZRU 1)

Fonte: LPUOS, Lei nº 236/2017

7.2 ASPECTOS LEGISLATIVOS

O projeto localiza-se no macrozoneamento de Requalificação Urbana 1 
(ZRU1) de Fortaleza, a qual se caracteriza por ser uma área que deve receber 
equipamentos e serviços públicos, como consta na legislação de Fortaleza 
(anexo B):

Além da ZRU1, incidem também na área zonas especiais:
 | ■ZEPH (Zonas Especiais de Preservação do Patrimônio Paisagístico, Histórico, Cul-
tural e Arqueológico);
 | ■ZEDUS (Zona Especial de Dinamização Urbanística e Socioeconômica, anexo C);
 | ■ZRA (Zona de Recuperação Ambiental)
 | ■ZPA (Zona de Proteção Ambiental)

A ZPA e ZRA atuam diretamente com a espera ambiental, tendo em vista 
a logoa e seu entorno. Já a Zedus é uma zona especial que visa incentivar so-
cioeconomicamente a região, respeitando a sustentabilidade local.

A ZEPH, Zonas Especiais de Preservação do Patrimônio Paisagístico, His-
tórico, Cultural e Arqueológico, são:

Apesar de o terreno estar inserido na ZEPH, não há salvaguarda efetiva 
na área pela carência de definições e proteção incidente na zona.

Segundo a legislação, levando em consideração os aspectos construti-
vos, o projeto se enquadra, de acordo com a Lei de Uso e ocupação do Solo (LPU-
OS, Lei nº 236/2017), como Especial (anexo A), classificado como institucional 
e subgrupo Equipamentos para Cultura e Lazer-ECL (anexo D).

Quadro 2 — Zonas Especiais de Preservação do Patrimônio Paisagístico, Histórico, Cultural e 

Arqueológico

Fonte: LPUOS, Lei nº 236/2017Da Zona de Requalificação Urbana 1

Art. 91 A Zona de Requalificação Urbana (ZRU 1) caracteriza-se pela 
insuficiência ou precariedade da infraestrutura e dos serviços urbanos, 
principalmente de saneamento ambiental, carência de equipamentos e 

espaços públicos, pela presença de imóveis não utilizados e subutilizados e 
incidência de núcleos habitacionais de interesse social precários; destinando-

se à requalificação urbanística e ambiental, adequação das condições de 
habitabilidade, acessibilidade mobilidade e à intensificação e dinamização 

do uso e ocupação do solo dos imóveis não utilizados e subutilizados.

Zonas Especiais de Preservação do Patrimônio Paisagístico, Histórico, Cultural e 
Arqueológico (ZEPH)

áreas formadas por sítios, ruínas, conjuntos ou edifícios isolados de relevante 
expressão arquitetônica, artística,histórica, cultural,arqueológica ou 

paisagística,considerados representativos e significativos da memória 
arquitetônica, paisagística e urbanística do Município.
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7.3 O PARTIDO DO PROJETO

O partido arquitetônico do projeto surgiu do princípio da intervenção 
do existente e foi uma construção em paralelo às demandas observadas no 
terreno, sempre buscando respeitar o patrimônio e suas diversas formas de 
manifestação. Dentre as diretrizes, constam:

 | Implantação do edifício anexo ao memorial instalada na clareira pré-exis-
tente do terreno, sem mudanças significativas na vegetação existente;
 | Construção fragmentada para proporcionar ampla visibilidade do parque, 
além de um bom condicionamento ambiental e, acima de tudo, manter o pro-
tagonismo do projeto focado no casarão existente;
 | Exequibilidade e manutenção do projeto;
 | Segmentação das novas atividades desenvolvidas em blocos de salas, com 
dimensões dinâmicas, moldando-se às necessidades.
 | Conexão do novo com o existente;
 | Mínima intervenção no edificação;
 | Aproveitamento máximo do sombreamento que as mangueiras proporcionam 
ao parque.;
 | Flexibilidade e multiplicidade de uso, como exemplo as varandas lineares;
 | Boa acessibilidade a partir dos meios de transporte público (Mapa 4).

Mapa 04. Mapa de acessibilidade ao terreno
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Fonte: Arquivos da autora (2022)
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Ambiente Área Descrição

Circulação. 26,63m²
Espaço de circulação e lockers 
funcionários.

Vestiário Masculino. 11,62m² Vestiário masculino.

Vestiário Feminino. 11,74m² Vestiário feminino.

Convivência funcionários. 20,94m² Espaço de estar e descompressão.

Jardins internos. 15,02m²
Espaço para condicionamento 
climático interno.

Ambiente Área Descrição
Lanchonete. 108,59m² Espaço de exposição e mesas.
Sanitário Acessível. 4,07m² Banheiro Unissex.
Sanitário Feminino. 24,65m² Banheiro feminino e fraldário.
Sanitário Masculino 20,13m² Banheiro masculino.

Cozinha da lanchonete. 12,07m² Preparação e higienização dos 
alimentos vendidos.

Depósito Lanchonete. 8,45m² Estocagem dos insumos.

Depósito Parque. 6,83m² Depósito material de manutenção 
do parque.

Depósito Linear 18,78m²
Estocagem de material e 
passagem funcionários do 
equipamento.

Varanda Linear 197,87m² Espaço de passagem e 
permanência para contemplação.

7.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES

O programa de necessidades da Casa da Cultura Parque Porangaba foi de-
senvolvido visando a valorização do patrimônio existente, tanto natural quanto 
construído, além de viabilizar uma herança cultural acessível para todos que 
possuem algum tipo de necessidade especial de mobilidade.

Cabe ressaltar que o programa em questão busca ser um equipamento 
social gerido pela Prefeitura de Fortaleza, a qual deve centralizar a gestão e 
logística de órgão público à disposição da comunidade, cabendo apenas uma 
pequena administração no local, submetida à Prefeitura da Cidade.

Tabela 3 — Tabela de áreas do memorial.

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Tabela 4 — Tabela de áreas do 

bloco da lanchonete.

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Tabela 5 — Tabela de áreas do bloco de espa-

ço de convivência dos funcionários.

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Tabela 6 — Tabela de áreas do bloco de salas

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Ambiente Área Descrição

Sala Multiuso 01. 39,70m² Sala multiuso expansível.

Sala Multiuso 02. 39,70m² Sala multiuso expansível.

Sala Multiuso 03. 39,70m² Sala multiuso expansível.

Sala Multiuso 04. 39,70m² Sala multiuso expansível.

Sala Multiuso 05. 39,70m² Sala multiuso expansível.

Sala Multiuso 06. 39,70m² Sala multiuso expansível.

Ambiente Área Descrição
Sala de Exposição 
Permanente 01.

23m² Sala descrita no projeto de restauro.

Sala de Exposição 
Permanente 02.

22,03m² Sala com visão para a rua Cônego Castro.

Sala das Marcas. 16,22m² Sala a receber mínima intervenção possível.

Sala de Exposição 
Permanente 03.

15,72m² Sala com exposições acerca da memória de bairro.

Sala de Exposição 
Permanente 04.

23,19m² Sala com exposições acerca da memória de bairro.

Sala de Exposição 
Permanente 05.

23,02m² Sala com exposições acerca da memória de bairro.

Sala de Exposições 
Temporárias.

33,55m² Sala com exposições diversas.

Sanitário Acessível. 5,03m³ Sanitário Unissex.
Sala do Diretor do 
Equipamento.

8,60 m² Sala do diretor e reuniões.

Sala Administrativa. 26,26m² Sala com servidores técnicos e assistentes 
administrativos de todo o equipamento.

Copa Funcionários. 6,97m² Sala equipada com itens básicos de copa, como 
frigobar, microondas e cuba.

Banheiro 6,25m² Banheiro unissex para funcionários da administração.

Arquibancada 579,35m²
Espaço para desenvolver atividades externas do 
memorial.
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Tabela 7 — Tabela de áreas complementares.

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Imagem 22 — Localização da sala de visita e indicação das vistas da ficha de danos mapeados

Fonte: Arquivos da autora (2022)

7.5 INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO CONSTRUÍDO

O projeto de restauro, abordado teoricamente de forma breve no capítulo 
4, tem sua aplicação explanada de forma mais extendida neste tópico.

O cômodo que irá exemplificar a tomada de deciões no campo do res-
tauro deste projeto é a sala de visitas, primeiro cômodo localizado próximo à 
entrada no memorial, adjacente à rua Cônego Castro, como ilustrado na planta 
esquemática a seguir:

Os princípios balizadores desta proposta de intervenção foram os pre-
ceitos do projeto de restauro citados na Carta de Veneza : mínima intervenção, 
autenticidade, compatibilidade, distinguibilidade e utilização de materiais 
reversíveis, os quais são explanados a seguir.

O princípio da mínima intervenção diz respeito ao mínimo possível de 
modificações a serem realizadas na obra, intervenções essa que devem ser 
compatíveis com a proposta original da edificação. O terceiro princípio a 
ser tratado, o da autenticidade, diz respeito ao respeito à materia original, 
mantendo a linguagem autêntica. Já a distinguibilidade trata da diferencia-
ção necessária quando houver reposição com reconstrução de elementos, estes 
mais recentes devem ser diversos do original, de fácil diferenciação. Por fim, 
a reversibilidade dos materiais é um principio necessário para a manutenção 
do bem ao longo do tempo, sendo necessário recompor, quantas vezes forem 
necessárias, sem haver prejuízo além do que foi encontrado inicialmente na 
obra, todo projeto de restauro deve, além disso, contar com uma documentação 
revelando os passos adotados em cada intervenção tomada para facilitar o 
trabalho dos próximos restauradores.

O mapa de danos, difere do mapeamento de danos, pois, segundo Tinoco 
(2009).

“O primeiro corresponde a um documento ou conjuntos de documentos 
gráficos e fotográficos que ilustram as realidades de uma edificação 
numa determinada data ou tempo; o segundo refere-se aos processos de 
investigações, levantamentos e produção dos danos para elaboração do 
mapa”

O processo de mapa de danos deve, preferencialmente, seguir as seguin-
tes etapas:
 | ■Análise organoléptica: é uma inspeção visível do objeto em estudo, passí-
veis a percepção de danos e deteriorização e perceber a extensão da gravidade. 
Todas as observações devem ser anotadas para consultas posteriores;
 | ■Levantamentos: dos mais diversos dados a respeito do objeto em estudo, 
entre documentos escritos e orais;

22 Carta de Veneza 1964. In: ICOMOS. 4 p. Disponível em:http://portal.iphan.gov.br/uploads/

ckfinder/arquivos/Carta%20de%20Veneza%201964.pdf.

Ambiente Área Descrição

Depósito de lixo. 9,44m²
Depósito para todos os resíduos gerados no 
equipamento.

Estacionamento. 57,93m²
Estacionamento com 4 vagas exclusivamente para 
pessoas com necessidades especiais de locomoção.

Bicicletário. 17,26m²
Espaço para estacionar bicicletas dos usuários e 
funcionários do equipamento.
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 | ■Ensaios e estudos: quando, nas etapas anteriores, ainda restarem dúvidas a 
serem sanadas, faz-se necessário ensaios e estudos laboratoriais do material.

Neste trabalho, não foi possível realizar ensaios e estudos em laborató-
rio pela carência de equipamentos e oficinas do tipo, somando-se à dificulda-
de de acesso a locais dessa natureza.

No processo de catalogação dos danos, foram criadas as Fichas de Iden-
tificação de Danos que:

“[...] é um documento normazado onde se registram anotações, esboço 
e imagens spbre os danos existentes nos componentes construtivos ou 
artísticos de uma edificação. É um documento com informações técnicas 
que tem como finalidade e concetração de danos analíticos, detalhes de 
danos numa construção, subsidiando os profissionais na modelagem do 
Mapa de Danos.[...] (TINOCO, 2009).

A ficha utilizada neste trabalho teve como base a ficha utilizada por 
Fundarò (2018). Nos documentos, houve uma análise dos elementos: alvenaria, 
reboco, pintura e esquadria das paredes e análise dos componentes de piso, 
forro, coberta e madeiramento.

As análises levaram em consideração a materialidade, técnicas constru-
tiva e danos observados com testes visuais, além dos equipamentos gentil-
mente cedidos pelo professor Mário Fundarò:  termocâmera e higrômetro.

Após a etapa de análise, desenvolveu-se a avaliação, a qual contou com 

os campos de tipologia dos testes realizados, principais causas identificadas, 
além da origem, natureza e agentes dos danos.

Por fim, seguiu-se sugestão de correções com as propostas de interven-
ção das patologias identificadas, bem como a representação das peças gráficas 
para ilustrar as reparações sugeridas. 

A representação adotada nas Fichas de Identificação dos Danos levou em 
consideração a representação com base na convenção de Negri e Russo. Todo 
o material construído pode ser consultado no Apêndice B - Fichas de Identifi-
cação dos Danos.

7.6 INTERVENÇÃO NO PATRIMÔNIO NATURAL/PAISAGÍSTICO

A importância do mangueiral está evidenciada até mesmo no título des-
te trabalho e balizou toda a intenção. Foi decidida a manutenção das demais 
espécies da flora, com exceção dos exemplares com algum tipo de dano que 
possa comprometer a integridade do equipamento ou dos usuários. 

A catalogação das espécies existentes, bem como a locação dos novos 
tipos de vegetação, constam nas pranchas do próximo tópico.

Conforme referido, a razão de ser do parque, naturalmente, são as cente-
nárias e frondosas mangueiras. Decidiu-se manter outras árvores que se  inte-
gram com o novo projeto paisagístico proposto. No parque, zoneou-se espaços 
para abrigar jardins sensoriais, os quais buscam, por meio dos cinco sentidos, 
estimular a sensibilidade dos frequentadores. No próximo tópico vê-se a pran-
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Quadro 3 — Quadro de espécies 

propostas - Visão

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Quadro 4 — Quadro de espécies proposta - Olfato

Fonte: Arquivos da autora (2022)

cha do projeto paisagístico.
A definição das espécies levou em consideração o estímulo dos campos 

visual, auditivo, tato, paladar e olfato bem como utilização preferencialmente 
das espécies locais que se adaptam a locais com meia sombra e sol pleno, 
além de possuírem mínimos malefícios ou irritações à saúde. 

Abaixo, segue as espécies adotadas no projeto:

Quadro 5 — Quadro de espécies proposta - Paladar

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Quadro 6 — Quadro de espécies propostas - Audição

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Quadro 7 — Quadro de espécies propostas - Tato

Fonte: Arquivos da autora (2022)

Espécie Nome Científico Foto

Hibísco Hibiscus rosa-sinensis

Rosa do Deserto Adenium arabicum

Vinca Catharanthus roseus

Cavalinha Equisetum spp

Espécie Nome Científico Foto

Abricó de Macaco Couroupita guianensis

Jasmim Manga Plumeria rubra

Citronela Cymbopogon winterianus

Espécie Nome Científico Foto

Tomate Cereja Solanum lycopersicum

Manjericão Ocimum basilicum

Pitangueira Eugenia uniflora
Espécies existentes: 
Mangueira, 
Sapotizeiro, Cajueiro, 
Jambeiro.

- -

Espécie Nome Científico Foto

Bambu Dracaena sanderiana

Primavera Bougainvillea glabra

Espécie Nome Científico Foto

Espécies variadas de suculenta -

Lança de São Jorge Sansevieria cylindrica

Samambaia Nephrolepis pectinata
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7.7 A CASA DA CULTURA PARQUE PORANGABA
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1 Planta de Demolir / Construir
1/500
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Legenda
Coberta metálica tipo 
sanduíche. i=11,50%

Telha de barro existente

Laje impermeabilizada

Faixa de pedestre elevada

Passarela

Parâmetros Urbanísticos
Taxa de permeabilidade (%) 63,5
Taxa de Ocupação (%) 36,5
Índice de Aproveitamento 0,36

Dimensões do 
Lote

Testada 74m
Profundidade 93m
Área 6.520,00m²

Altura do 
Edifício

Casa 6,10m
Anexo 5,40m

1 Planta de Situação e Implantação
1/1250

0                                      50                                    100
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1 Planta Baixa
1/500
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Representação Nome Popular Categoria Altura Descrição

- Arvores existentes - -

Bambu Arbusto 0,6 a 1,8 
metros

Audição

Primavera Arbusto 4,7 a 6,0 
metros

Audição

Citronela Medicinal 0,9 a 1,8 
metros

Olfato

Jasmim Manga Árvore 4,7 a 6,0 
metros

Olfato

Manjerição Medicinal 0,7 a 0,9 
metros

Paladar

Tomate Cereja Fruta 1,2 a 2,4 
metros

Paladar

Pitangueira Arbusto 1,8 a 2,4 
metros

Paladar

Suculentas - -0,8 metros Tato

Samambaia Folagem 0,4 a 0,6 
metros

Tato

Lança de São 
Jorge

Cacto e suculenta 0.6 a 0.9 
metros

Tato

Vinca Flor 0,1 a 0,3 
metros

Visual

Cavalinha Folagem 0,3 a 1,8 
metros

Visual

Rosa do 
deserto

Flor 0,9 a 1,8 
metros

Visual

Grama Forração - -

Pavimento 
drenante

Forração - -

1 Planta de Paisagismo
1/500

0        5        10                20
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FFiicchhaa  RReessuummoo  DDiiaaggnnóóssttiiccoo
Edifício: Tipologia: Endereço: Cidade e estado: Ano:
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FFiicchhaa  ddee  TTeesstteess
Tipo de avaliação: Prancha:

Chácara Memorial Porangaba Residencial Fachada principal: Rua Cônego Castro, 164 - Parangaba Fortaleza-CE 2022 Avaliação com imagens termográficas 11
Local no edifício: Croqui de 

localização do 
cômodo:

Pesquisa histórica (Cronologia ocupação da casa): 1188????  --  119999????  AATTÉÉ  11995544 11995544  AATTÉÉ  11999966 11999977  AATTÉÉ  22002222

Sala de visitas 1188????  --  1199????
POSSE de Lívio Cavalcante de Arruda 
(† 1894) e Maria do Rosário Bezerra 

de Arruda († 1898)

POSSE de João Paulo Holanda († 1907) e 
Lucia Nilza Frota de Holanda († 1910)

VENDIDA para lojas Paraíso, 
hoje massa falida. POSSE de 

um dos filhos ATÉ 20?? 
quando houve remoção e 

venda para uma construtora.

Conteúdo

Construção da Casa.V01

Di
a 18/11/2021 29/11/2021 3/11/2021 21/1/2022

At
iv

id
ad

e 
re

al
iz

ad
a

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Levantamento de elementos faltantes, 
breve análise da sala de visita com 

termocâmera e higrômetro.

Levantamento de elementos 
de fachada.

Eq
ui

pa
m

en
to

s Trena laser 40m, trena longa 
20m, trena de bolso 5m, 
máquina fotográfica semi 

profissional, celular, 
prancheta, papeis e lápis.

Trena laser 40m, trena longa 20m, 
trena de bolso 5m, máquina 

fotográfica semi profissional, 
celular, prancheta, papeis, lápis e 

escada extensiva.

Trena laser 40m, trena longa 20m, trena 
de bolso 5m, máquina fotográfica semi 
profissional, celular, prancheta, papeis, 

lápis, escada extensiva, higrômetro 
Termo-higrômetros de Modelo GANN, 

Hygrometro BL Compact B2, com sonda a 
esfera, com pinhos duplos e com sensor 

de umidade do ar. (Compact TF-IR) e 
termocâmera FLIR, E6.com precisão de 
+- 2 c com temperaturas entre 10 e 35c.

Celular, prancheta, papeis e 
lápis.

Pr
es

en
te

s

Elayne de Oliveira, Marcelo 
Capasso, Esmeralda Souza.

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza, Mario Fundarò

Elayne de Oliveira e 
Esmeralda Souza

Cl
im

a

Úmido, ensolarado. Úmido, ensolarado. Seco, ensolarado. Seco, ensolarado.

Análise
Avaliação Proposta

Construtiva estrutural Estado de conservação
Materiais Tecnologias Danos Testes realizados Principais causas Origem Natureza Agentes Identificação de possíveis soluções

Al
ve

na
ri
a

Tijolo branco de 
diatomita e 
argamassa.

Alvenarias 
portantes duplas. 
Assentamento a 
chato 1/2 (36cm).

Alvenaria degradada para 
passagem de fiação. 
Acréscimo recente 
indevido nas esquadrias.

Teste visual. Intervenção 
inadequada.

Novas 
necessidade
s do imóvel.

Acréscimo de 
elementos, 
intervenções 
destrutivas 
removendo partes 
físicas e expondo 
a alvenaria a 
intempéries.

Antrópico.

Remoção da fiação exposta, riprisitno sistema eletrico externo conforme norma e vedação dos furos de passagem com argamassa similar à existente.

Re
bo

co

Cal e areia. Convencional de 3 
camadas espessura 
aprox. de 30 mm.

Perda de elementos. Teste visual. Falta de 
manutenção  e 
Intervenção 
inadequada.

Descaso e 
Novas 
necessidade
s do imóvel.

Perda de 
elementos físicos, 
expondo alvenaria.

Antrópico.

Recomposição reboco com tecnica similar a existente. Consolidação partes soltas de suporte a pintura ornamental com injeção de Argamassa Pozolânica 
ativada por Cal Virgem

Análise

Pi
nt

ur
a

Tinta à base 
d'água.

Pintura parietal 
ornamental com 
motivos 
fitomórficos 
elaboradas por 
meio de 
estresido*.

Presença de depósito 
superficial, descamação 
da pintura original e 
alteração cromática.

Teste visual e com a 
termocâmera.

Falta de 
manutenção 
adequada.

Obsolência 
do imóvel.

Perda de 
elementos 
pictóricos pela 
descamação e 
repintura.

Químico e 
antrópico.

Limpeza do depósito superficial com absorventes (material biológico) e aplicação de película protetora em toda a superfície da parede.

AA  vviissttaa  0011  ccoonnssttaa  aa  aallvveennaarriiaa  ddaa  ssaallaa  ddee  vviissiittaass  ee  eessttáá  oorriieennttaaddaa  aa  lleessttee  ddoo  aammbbiieennttee,,  ffaazzeennddoo  lliimmiittee  ddaa  ccaassaa  ccoomm  aa  rruuaa  
CCôônneeggoo  CCaassttrroo..  DDeessssaa  ffoorrmmaa,,  éé  uummaa  ppaarreeddee  ddiirreettaammeennttee  eexxppoossttaa  àà  uummiiddaaddee  eexxtteerrnnaa,,  tteennddoo  eemm  vviissttaa  qquuee  aa  cchhuuvvaa  ddee  FFoorrttaalleezzaa  
sseegguuee,,  mmaajjoorriittaarriiaammeennttee,,  aa  vveennttiillaaççããoo,,  qquuee  ppoorr  ssuuaa  vveezz  ppoossssuuii  oo  sseennttiiddoo  lleessttee--ooeessttee..  CCoommoo  ppooddee--ssee  oobbsseerrvvaarr  nnaass  iimmaaggeennss,,  

hháá  uumm  aaccúúmmuulloo  ddee  uummiiddaaddee  nnaass  eexxttrreemmiiddaaddeess  ddaa  ppaarreeddee  ee  nnooss  lliimmiitteess  ddaa  iinntteerrvveennççããoo  iinnaaddeeqquuaaddaa  ppaarraa  vveeddaaççããoo  ddaass  
eessqquuaaddrriiaass..  OO  rreessttaannttee  ddaa  ppaarreeddee  eessttáá  ccoomm  tteemmppeerraattuurraa  aaggrraaddáávveell,,  ddaaddaa  aa  ttééccnniiccaa  ccoonnssttrruuttiivvaa  uuttiilliizzaaddaa  nnaass  aallvveennaarriiaass  

eexxtteerrnnaass  ((ffiiaaddaa  ddee  ttiijjoolloo  dduuppllaa))..  PPoorr  ssuuaa  vveezz,,  aa  eessqquuaaddrriiaa  eessttáá  ccoomm  aallttaa  tteemmppeerraattuurraa,,  aappeessaarr  ddaa  ssuuaa  bbaaiixxaa  ccoonndduuttiibbiilliiddaaddee  
ttéérrmmiiccaa,,  nnoo  ppeerrííooddoo  ddoo  rreeggiissttrroo  ((mmaannhhãã  ddoo  ddiiaa  0033//1111//22002211))  eessttaa  ppaarreeddee  eessttaavvaa  ddiirreettaammeennttee  eexxppoossttaa  aaoo  ssooll..  NNããoo  ssee  nnoottaa  ffoorrttee  

pprreesseennççaa  ddee  ppaattoollooggiiaass  lliiggaaddaass  aa  uummiiddaaddeess  aasscceenncciioonnaall,,  ccrriissttaalliizzaaççããoo  ddee  ssaaiiss  ee  pprroobblleemmaass  eessttrruuttuurraaiiss  rreelleevvaanntteess

Es
qu

ad
ri
as

Esquadrias em 
madeira pintadas 
de branco.

Porta de abrir com 
duas folhas duplas, 
persianas e vitrais 
na folha exterior 
(fachada).

Sujidades. Teste visual. Falta de uso da 
casa.

Obsolência 
do imóvel.

Acréscimo fisico-
químico de 
materiais.

Antrópico.

Limpeza do depósito superficial com absorventes (material biológico) e aplicação de película protetora em toda a superfície da esquadria.

Al
ve

na
ri
a 

re
ce

nt
e Tijolo 

convencional.
Informação não 
relevante.

Acréscimo imprórpio 
recente de tijolos 
cerâmicos, vedando cerca 
de 70% da visualização e 
100% a abertura da 
esquadria.

Teste visual. Intervenção 
inadequada.

Aumento das 
invasões na 
casa.

Acréscimo fisico-
químico de 
materiais.

Antrópico

Remoção do acréscimo indevido nas esquadrias com equipamentos mecânicos manuais, recuperação dos elementos de esquadria provavelmente danificados, 
repintura dos elementos.

* Termo utilizado por Liberal de Castro no artigo sobre o Palacete Carvalho Mota p. 69.
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Tipo de avaliação: Prancha:

Chácara Memorial Porangaba Residencial Fachada principal: Rua Cônego Castro, 164 - Parangaba Fortaleza-CE 2022 Avaliação com imagens termográficas 22
Local no edifício: Croqui de 

localização do 
cômodo:

Pesquisa histórica (Cronologia ocupação da casa): 1188????  --  119999????  AATTÉÉ  11995544 11995544  AATTÉÉ  11999966 11999977  AATTÉÉ  22002222

Sala de visitas 1188????  --  1199????
POSSE de Lívio Cavalcante de Arruda 
(† 1894) e Maria do Rosário Bezerra 

de Arruda († 1898)

POSSE de João Paulo Holanda († 1907) e 
Lucia Nilza Frota de Holanda († 1910)

VENDIDA para lojas Paraíso, 
hoje massa falida. POSSE de 

um dos filhos ATÉ 20?? 
quando houve remoção e 

venda para uma construtora.

Conteúdo

Construção da Casa.V02

Di
a 18/11/2021 29/11/2021 3/11/2021 21/1/2022

At
iv

id
ad

e 
re

al
iz

ad
a

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Levantamento de elementos faltantes, 
breve análise da sala de visita com 

termocâmera e higrômetro.

Levantamento de elementos 
de fachada.

Eq
ui

pa
m

en
to

s Trena laser 40m, trena longa 
20m, trena de bolso 5m, 
máquina fotográfica semi 

profissional, celular, 
prancheta, papeis e lápis.

Trena laser 40m, trena longa 20m, 
trena de bolso 5m, máquina 

fotográfica semi profissional, 
celular, prancheta, papeis, lápis e 

escada extensiva.

Trena laser 40m, trena longa 20m, trena 
de bolso 5m, máquina fotográfica semi 
profissional, celular, prancheta, papeis, 

lápis, escada extensiva, higrômetro 
Termo-higrômetros de Modelo GANN, 

Hygrometro BL Compact B2, com sonda a 
esfera, com pinhos duplos e com sensor 

de umidade do ar. (Compact TF-IR) e 
termocâmera FLIR, E6.com precisão de 
+- 2 c com temperaturas entre 10 e 35c.

Celular, prancheta, papeis e 
lápis.

Pr
es

en
te

s

Elayne de Oliveira, Marcelo 
Capasso, Esmeralda Souza.

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza, Mario Fundarò

Elayne de Oliveira e 
Esmeralda Souza

Cl
im

a

Úmido, ensolarado. Úmido, ensolarado. Seco, ensolarado. Seco, ensolarado.

Análise
Avaliação Proposta

Construtiva estrutural Estado de conservação
Materiais Tecnologias Danos Testes realizados Principais causas Origem Natureza Agentes Identificação de possíveis soluções

Al
ve

na
ri
a

Tijolo branco de 
diatomita e 
argamassa.

Alvenarias portantes 
duplas. Assentamento 
a chato 1/2 (18cm).

Perda de elementos. Teste visual. Furos provocados 
por pregos e/ou 
parafusos.

Novos 
usos do 
cômodo.

Alteração física da 
estrutura.

Antrópico.

Recomposição partes faltantes com tijolo diatomita similar ao existente. Vedação dos furos com argamassa similar à existente.

Re
bo

co

Cal e areia. Convencional de 3 
camadas espessura 
aprox. de 30 mm.

Perda de elementos. Teste visual. Falta de 
manutenção, 
descaso. Furos 
provocados por 
pregos e/ou 
parafusos.

Novos 
usos do 
cômodo.

Alteração física da 
estrutura.

Antrópico.

Recomposição reboco com tecnica similar a existente. Vedação dos furos com argamassa similar à existente.

Análise

Pi
nt

ur
a

Tinta à base 
d'água.

Pintura parietal 
ornamental com 
motivos fitomórficos 
elaboradas por meio 
de estresido*.

Presença de depósito 
superficial e descamação 
da pintura original.

Teste visual. Falta de 
manutenção 
adequada.

Obsolência 
do imóvel.

Perda de 
elementos 
pictóricos pela 
descamação e 
repintura.

Químico e 
antrópico.

Limpeza de sujidades com absorventes (material biológico) e aplicação de película protetora em toda a superfície da parede.

AA  vviissttaa  0022  ccoonnssttaa  aa  aallvveennaarriiaa  ddaa  ssaallaa  ddee  vviissiittaass  ee  eessttáá  oorriieennttaaddaa  aa  ssuull,,  ffaazzeennddoo  lliimmiittee  ddoo  ccôômmooddoo  ccoomm  aa  ssaallaa  sseegguuiinnttee..  ÉÉ  
uummaa  ppaarreeddee  qquuee  nnããoo  eessttáá  eexxppoossttaa  aa  mmuuiittaass  iinntteemmppéérriieess,,  pprraattiiccaammeennttee  aappeennaass  aa  aaççããoo  hhuummaannaa..  NNaa  aallvveennaarriiaa  eennttrree  aass  dduuaass  
eessqquuaaddrriiaass  ppeerrcceebbee--ssee  ffuurrooss  ffeeiittooss  aa  ppaarrttiirr  ddaa  iinnssttaallaaççããoo  ddee  pprreeggooss  ee//oouu  ppaarraaffuussooss,,  ddeevviiddoo  ààss  nnoovvaass  nneecceessssiiddaaddeess  ddooss  
mmoorraaddoorreess,,  oo  qquuee  aaccaabboouu  pprreejjuuddiiccaannddoo  ppaarrtteess  ppeeqquueennaass  ddaa  aallvveennaarriiaa,,  rreebbooccoo  ee  ppiinnttuurraa..  AAss  ffoollhhaass  ddaass  eessqquuaaddrriiaass  ffoorraamm  

ttoottaallmmeennttee  rreemmoovviiddaass,,  rreessttaannddoo  aappeennaass  aallgguummaass  ffeerrrraaggeennss,,  aa  bbaannddeeiirraa  ee  aa  gguuaarrnniiççããoo,,  qquuee  eessttããoo  eemm  bboomm  eessttaaddoo,,  
nneecceessssiittaannddoo  aappeennaass  ddee  lliimmppeezzaa  ee  ppeeqquueennooss  aajjuusstteess..  NNããoo  ssee  nnoottaa  pprreesseennççaa  ddee  ppaattoollooggiiaass  lliiggaaddaass  aa  uummiiddaaddeess  aasscceenncciioonnaall,,  

ccrriissttaalliizzaaççããoo  ddee  ssaaiiss,,  ppeerrddaass  ddee  mmaatteerriiaalliiddaa  ee  pprroobblleemmaass  eessttrruuttuurraaiiss  rreelleevvaanntteess

Es
qu

ad
ri
as

Guarnição e 
bandeira em 
madeira pintadas 
de branco, folhas 
das portas 
removidas.

Portas de abrir 
convencional com 
duas folhas e 
bandeira superior.

Depósito superficial e 
perda de elementos (folha 
das portas).

Teste visual e com a 
termocâmera.

Vandalismo. Aumento 
das 
invasões 
na casa.

Alteração física da 
estrutura (remoção 
de elementos) e 
sujidade.

Antrópico.

Limpeza de sujidades com absorventes (material biológico) das guarnições e bandeiras, substituição das folhas das portas por folhas de vidro com 
aplicação de película. 

* Termo utilizado por Liberal de Castro no artigo sobre o Palacete Carvalho Mota p. 69.
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Edifício: Tipologia: Endereço: Cidade e estado: Ano:
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Tipo de avaliação: Prancha:

Chácara Memorial Porangaba Residencial Fachada principal: Rua Cônego Castro, 164 - Parangaba Fortaleza-CE 2022 Avaliação com imagens termográficas 33
Local no edifício: Croqui de 

localização do 
cômodo:

Pesquisa histórica (Cronologia ocupação da casa): 1188????  --  119999????  AATTÉÉ  11995544 11995544  AATTÉÉ  11999966 11999977  AATTÉÉ  22002222

Sala de visitas 1188????  --  1199????
POSSE de Lívio Cavalcante de Arruda 
(† 1894) e Maria do Rosário Bezerra 

de Arruda († 1898)

POSSE de João Paulo Holanda († 1907) e 
Lucia Nilza Frota de Holanda († 1910)

VENDIDA para lojas Paraíso, 
hoje massa falida. POSSE de 

um dos filhos ATÉ 20?? 
quando houve remoção e 

venda para uma construtora.

Conteúdo

Construção da Casa.V03

Di
a 18/11/2021 29/11/2021 3/11/2021 21/1/2022

At
iv

id
ad

e 
re

al
iz

ad
a

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Levantamento de elementos faltantes, 
breve análise da sala de visita com 

termocâmera e higrômetro.

Levantamento de elementos 
de fachada.

Eq
ui

pa
m

en
to

s Trena laser 40m, trena longa 
20m, trena de bolso 5m, 
máquina fotográfica semi 

profissional, celular, 
prancheta, papeis e lápis.

Trena laser 40m, trena longa 20m, 
trena de bolso 5m, máquina 

fotográfica semi profissional, 
celular, prancheta, papeis, lápis e 

escada extensiva.

Trena laser 40m, trena longa 20m, trena 
de bolso 5m, máquina fotográfica semi 
profissional, celular, prancheta, papeis, 

lápis, escada extensiva, higrômetro 
Termo-higrômetros de Modelo GANN, 

Hygrometro BL Compact B2, com sonda a 
esfera, com pinhos duplos e com sensor 

de umidade do ar. (Compact TF-IR) e 
termocâmera FLIR, E6.com precisão de 
+- 2 c com temperaturas entre 10 e 35c.

Celular, prancheta, papeis e 
lápis.

Pr
es

en
te

s

Elayne de Oliveira, Marcelo 
Capasso, Esmeralda Souza.

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza, Mario Fundarò

Elayne de Oliveira e 
Esmeralda Souza

Cl
im

a

Úmido, ensolarado. Úmido, ensolarado. Seco, ensolarado. Seco, ensolarado.

Análise
Avaliação Proposta

Construtiva estrutural Estado de conservação
Materiais Tecnologias Danos Testes realizados Principais causas Origem Natureza Agentes Identificação de possíveis soluções

Al
ve

na
ri
a

Tijolo branco de 
diatomita e 
argamassa.

Alvenarias 
portantes duplas. 
Assentamento a 
chato 1/2 (18cm).

Alvenaria molhada. 
Disgregação material 
tijolos, perda de 
argamassa e elementos 
soltos

Teste visual, com a 
termocâmera e o 
higrômetro.

Infiltração. 
Exposição à 
intempéries.

Queda da 
coberta do 
cômodo 
vizinho. 
Falta de 
manutenção.

Alteração física e 
biológica da 
estrutura.

Físico, 
químico e 
biológico.

Recomposição alvenaria com substituição tiolos diatomita danificados com novos e consolidação das partes soltas com argamassa. Recomposição do 
telhado

Re
bo

co

Cal e areia. Convencional de 3 
camadas espessura 
aprox. de 30 mm.

Eflorescência e manchas 
de umidades

Teste visual, com a 
termocâmera e o 
higrômetro.

Umidade 
ascencional e 
cristalização dos 
sais.

Capilaridade Alteração física e 
bilógica da 
estrutura.

Físico, 
químico e 
biológico. Limpeza das manchas escuras com agua nebulizada nas areas com patologia. Barreira química: Método com oclusão capilar com injeção da resinas 

exposidicas até saturação da alvenaria mediante difusores (tipolodifusão) –  baixa pressão. Furos a h= 15cm.
Análise

Pi
nt

ur
a

Tinta à base 
d'água.

Pintura parietal 
ornamental com 
motivos 
fitomórficos 
elaboradas por 
meio de 
estresido*.

Presença de depósito 
superficial, descamação 
da pintura original, 
colonização biológica.

Teste visual, com a 
termocâmera e o 
higrômetro.

Exposição à 
intempéries.

Queda da 
coberta do 
cômodo 
vizinho. 
Obsolência 
do imóvel.

Perda de 
elementos 
pictóricos pela 
descamação.

Químico e 
antrópico.

Aplicação de biocidas (azoto-organicos,triazine diluido em agua), combinado com ação mecânica manual de espátula e aplicação de película protetora em 
toda a superfície da parede.

AA  vviissttaa  0033  ccoonnssttaa  aa  aallvveennaarriiaa  ddaa  ssaallaa  ddee  vviissiittaass  ee  eessttáá  oorriieennttaaddaa  aa  ooeessttee,,  ffaazzeennddoo  lliimmiittee  ddoo  ccôômmooddoo  ccoomm  aa  ssaallaa  sseegguuiinnttee,,  aa  
qquuaall,,  ppoorr  ssuuaa  vveezz,,  nnããoo  ppoossssuuiiaa  mmaaiiss  aa  ccoobbeerrttaa  ee  mmaaddeeiirraammeennttoo,,  aappaarreenntteemmeennttee  ddeevviiddoo  àà  qquueeddaa  ddaa  áárrvvoorree  eexxtteerrnnaa  aa  ccaassaa,,  ppoorr  
ffaallttaa  ddee  mmaannuutteennççããoo  ee  ppooddaa..  ÉÉ  uummaa  ppaarreeddee  qquuee  eessttáá  iinntteennssaammeennttee  eexxppoossttaa  aa  iinntteemmppéérriieess..  PPeellaass  iimmaaggeennss  ggeerraaddaass  aa  ppaarrttiirr  ddaa  
tteerrmmooccââmmeerraa  éé  ppoossssíívveell  vviissuuaalliizzaarr  aa  pprreesseennççaa  ddee  uummiiddaaddee  nnaa  ppaarreeddee,,  pprriinncciippaallmmeennttee  nnaass  eexxtteerreemmiiddaaddeess  aallttaass  ee  nnaass  ppaarrtteess  

iinnffeerriioorreess,,  oo  qquuee  lleevvaa  àà  ssuuggeessttããoo  ddee  qquuee  aalléémm  ddaa  eexxppoossiiççããoo  ooccaassiioonnaaddaa  ppeelloo  ccôômmooddoo  vviizziinnhhoo  ee  ddaanniiffiiccaaççããoo  ddoo  tteellhhaaddoo  
((iinnffiillttrraaççããoo  ddee  cchhuuvvaa)),,  hhaajjaa  ttaammbbéémm  aattiivvaa  uummaa  ffoorrttee  pprreesseennççaa  ddee  uummiiddaaddee  aasscceenncciioonnaall  ppoorr  ccaappiillaarriiddaaddee  ddoo  ssuubbssoolloo,,  tteennddoo  

eemm  vviissttaa  aa  pprrooxxiimmiiddaaddee  ccoomm  aa  llaaggooaa  ddaa  PPaarraannggaabbaa  ee  ppoossssíívveell  pprrooffuunnddiiddaaddee  rraassaa  ddoo  lleennççooll  ffrreeááttiiccoo..  EEssssee  sseerriiaa  uumm  ccaassoo  aa  sseerr  
mmaaiiss  eessttuuddaaddoo  ppoosstteerriioorrmmeennttee,,  ppooiiss  hháá  bbaallddrraammee  aallttoo  nnaa  ccaassaa  ttooddaa,,  sseennddoo  aa  iinnffiillttrraaççããoo  ppoorr  ccoonnttaa  ddoo  aaccúúmmuulloo  ddee  áágguuaa  nnaa  
bbaassee  ddaa  ppaarreeddee  ee  ppiissoo  ddoo  ccôômmooddoo  sseemm  ccoobbeerrttaa..  AAss  ffoollhhaass  ddaass  eessqquuaaddrriiaass  ffoorraamm  ttoottaallmmeennttee  rreemmoovviiddaass,,  rreessttaannddoo  aappeennaass  

aallgguummaass  ffeerrrraaggeennss,,  aa  bbaannddeeiirraa  ee  aa  gguuaarrnniiççããoo,,  nneecceessssiittaannddoo  ddee  lliimmppeezzaa  ee  aajjuusstteess..

Es
qu

ad
ri
as

Guarnição e 
bandeira em 
madeira pintadas 
de branco, folhas 
das portas 
removidas.

Porta de abrir 
convencional com 
duas folhas e 
bandeira superior.

Depósito superficial e 
perda de elementos (folha 
das portas).

Teste visual Vandalismo. Aumento das 
invasões na 
casa.

Alteração física da 
estrutura (remoção 
de elementos) e 
sujidade.

Antrópico.

Limpeza de sujidades das guarnições e bandeiras, substituição das folhas das portas por folhas de vidro com aplicação de película. 

* Termo utilizado por Liberal de Castro no artigo sobre o Palacete Carvalho Mota p. 69.
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FFiicchhaa  RReessuummoo  DDiiaaggnnóóssttiiccoo
Edifício: Tipologia: Endereço: Cidade e estado: Ano:
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FFiicchhaa  ddee  TTeesstteess
Tipo de avaliação:
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iigg
rrôô

mm
eett

rroo

Tipo de avaliação: Prancha:

Chácara Memorial Porangaba Residencial Fachada principal: Rua Cônego Castro, 164 - Parangaba Fortaleza-CE 2022 Avaliação com imagens termográficas Avaliação com higrômetro 44
Local no edifício: Croqui de 

localização do 
cômodo:

Pesquisa histórica (Cronologia ocupação da casa): 1188????  --  119999????  AATTÉÉ  11995544 11995544  AATTÉÉ  11999966 11999977  AATTÉÉ  22002222 Pontos de umidade mensurados na parede (em % UR)

Sala de visitas 1188????  --  1199????
POSSE de Lívio Cavalcante de Arruda 
(† 1894) e Maria do Rosário Bezerra 

de Arruda († 1898)

POSSE de João Paulo Holanda († 1907) e 
Lucia Nilza Frota de Holanda († 1910)

VENDIDA para lojas Paraíso, 
hoje massa falida. POSSE de 

um dos filhos ATÉ 20?? 
quando houve remoção e 

venda para uma construtora.

Conteúdo

Construção da Casa.V04

Di
a 18/11/2021 29/11/2021 3/11/2021 21/1/2022

At
iv

id
ad

e 
re

al
iz

ad
a

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Levantamento de elementos faltantes, 
breve análise da sala de visita com 

termocâmera e higrômetro.

Levantamento de elementos 
de fachada.

Eq
ui

pa
m

en
to

s Trena laser 40m, trena longa 
20m, trena de bolso 5m, 
máquina fotográfica semi 

profissional, celular, 
prancheta, papeis e lápis.

Trena laser 40m, trena longa 20m, 
trena de bolso 5m, máquina 

fotográfica semi profissional, 
celular, prancheta, papeis, lápis e 

escada extensiva.

Trena laser 40m, trena longa 20m, trena 
de bolso 5m, máquina fotográfica semi 
profissional, celular, prancheta, papeis, 

lápis, escada extensiva, higrômetro 
Termo-higrômetros de Modelo GANN, 

Hygrometro BL Compact B2, com sonda a 
esfera, com pinhos duplos e com sensor 

de umidade do ar. (Compact TF-IR) e 
termocâmera FLIR, E6.com precisão de 
+- 2 c com temperaturas entre 10 e 35c.

Celular, prancheta, papeis e 
lápis.

Pr
es

en
te

s

Elayne de Oliveira, Marcelo 
Capasso, Esmeralda Souza.

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza, Mario Fundarò

Elayne de Oliveira e 
Esmeralda Souza

Cl
im

a

Úmido, ensolarado. Úmido, ensolarado. Seco, ensolarado. Seco, ensolarado.

Gráfico para estimar o comportamento da umidade na alvenaria (indicadores verticais em % UR)
Análise

Avaliação Proposta
Construtiva estrutural Estado de conservação

Materiais Tecnologias Danos Testes realizados Principais causas Origem Natureza Agentes Identificação de possíveis soluções

Al
ve

na
ri
a

Tijolo branco de 
diatomita e 
argamassa.

Alvenarias 
portantes duplas. 
Assentamento a 
chato 1/2 (36cm).

Perda de elementos. Teste visual. Intervenção 
inadequada.

Novos 
usos do 
cômodo.

Alteração física da 
estrutura 
(remoção).

Antrópico.

Vedação dos furos e preenchimento dos espaços mancantes com argamassa similar à existente.

Re
bo

co

Cal e areia. Convencional de 3 
camadas espessura 
aprox. de 30 mm.

Eflorescência, manchas de 
umidade, distacamento 

Teste visual, com a 
termocâmera e higrômetro.

Umidade 
ascencional

capilarida
de

Alteração física e 
bilógica da 
estrutura.

Físico, 
químico e 
biológico. Barreira química: Método com oclusão capilar com injeção da resinas exposidicas até saturação da alvenaria mediante difusores (tipolodifusão) – baixa 

pressão. Furos a h= 15cm.
Análise

Pi
nt

ur
a

Tinta à base 
d'água.

Pintura parietal 
ornamental com 
motivos 
fitomórficos 
elaboradas por 
meio de 
estresido*.

Presença de incrostação, 
esfoliação, colonicação 
biológica (cupim).

Teste visual, com a 
termocâmera e higrômetro.

Exposição à 
intempéries, 
manutenção 
inadequada.

Falta de 
manutençã
o.

Perda de 
elementos 
pictóricos pela 
descamação, 
eflorescência e 
distacamento.

Físico, 
químico, 
biológico e 
antrópico.

Limpeza com água atomizada na incrostação. Aplicação de biocidas (azoto-organicos,triazine diluido em agua), combinado com ação mecânica manual de 
espátula na colonização biológica e nas demais sujidades, limpeza com absorventes (material biológico) . Aplicação de película protetora em toda a 

superfície da parede. Aplicação de tinta neutra na correção do distacamento.

AA  vviissttaa  0044  ccoonnssttaa  aa  aallvveennaarriiaa  ddaa  ssaallaa  ddee  vviissiittaass  ee  eessttáá  oorriieennttaaddaa  aa  nnoorrttee,,  ffaazzeennddoo  lliimmiittee  ddoo  ccôômmooddoo  ccoomm  aa  ppaarrttee  eexxtteerrnnaa  ddaa  ccaassaa..  NNoottaa--ssee  pprreesseennççaa  ddee  ccuuppiimm..  ÉÉ  uummaa  ppaarreeddee  qquuee,,  aappaarreenntteemmeennttee,,  nnããoo  eessttáá  iinntteennssaammeennttee  eexxppoossttaa  
aa  iinntteemmppéérriieess,,  mmaass,,  ppeellaass  iimmaaggeennss  ggeerraaddaass  aa  ppaarrttiirr  ddaa  tteerrmmooccââmmeerraa,,  vviizzuuaalliizzaa--ssee  aa  pprreesseennççaa  ddee  uummiiddaaddee  nnaa  ppaarreeddee,,  pprriinncciippaallmmeennttee  nnaass  eexxtteerreemmiiddaaddeess  ee  aabbaaiixxoo  ddaa  jjaanneellaa,,  oo  qquuee  lleevvaa  àà  ssuuggeessttããoo  ddee  qquuee  hhaajjaa  ttaammbbéémm  uummaa  

iinnffiillttrraaççããoo  aaddvviinnddaa  ddoo  ssuubbssoolloo,,  tteennddoo  eemm  vviissttaa  aa  pprrooxxiimmiiddaaddee  ccoomm  aa  llaaggooaa  ddaa  PPaarraannggaabbaa  ee  ppoossssíívveell  pprrooffuunnddiiddaaddee  rraassaa  ddoo  lleennççooll  ffrreeááttiiccoo..  EEssssee  sseerriiaa  uumm  ccaassoo  aa  sseerr  mmaaiiss  eessttuuddaaddoo  ppoosstteerriioorrmmeennttee,,  ppooiiss  hháá  bbaallddrraammee  aallttoo  nnaa  ccaassaa  
ttooddaa..  AAss  ffoollhhaass  ddaass  eessqquuaaddrriiaass  eessttããoo  bbaassttaannttee  pprreejjuuddiiccaaddaass,,  nneecceessssiittaannddoo  ddee  rreemmooççããoo  ppaarraa  lliimmppeezzaa  ee  aajjuusstteess..

Es
qu

ad
ri
as

Guarnição e 
bandeira em 
madeira pintadas 
de branco, folhas 
das portas 
removidas.

Porta de abrir com 
duas folhas e 
persianas. Janela 
com duas folhas e 
persianas.

Depósito superficial e 
perda de elementos.

Teste visual e com a 
termocâmera.

Vandalismo. Aumento 
das 
invasões 
na casa.

Alteração física da 
estrutura (remoção 
de elementos) e 
sujidade.

Antrópico.

Limpeza das sujidades e recuperação dos elementos de esquadria.

* Termo utilizado por Liberal de Castro no artigo sobre o Palacete Carvalho Mota p. 69.
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FFiicchhaa  RReessuummoo  DDiiaaggnnóóssttiiccoo
Edifício: Tipologia: Endereço: Cidade e estado: Ano: Prancha:

Chácara Memorial Porangaba Residencial Fachada principal: Rua Cônego Castro, 164 - Parangaba Fortaleza-CE 2022 55
Local no edifício: Croqui de 

localização do 
cômodo:

Pesquisa histórica (Cronologia ocupação da casa): 1188????  --  119999????  AATTÉÉ  11995544 11995544  AATTÉÉ  11999966 11999977  AATTÉÉ  22002222

Sala de visitas 1188????  --  1199????
POSSE de Lívio Cavalcante de Arruda 
(† 1894) e Maria do Rosário Bezerra 

de Arruda († 1898)

POSSE de João Paulo Holanda († 1907) e 
Lucia Nilza Frota de Holanda († 1910)

VENDIDA para lojas Paraíso, 
hoje massa falida. POSSE de 

um dos filhos ATÉ 20?? 
quando houve remoção e 

venda para uma construtora.

Conteúdo

Construção da Casa.Piso, forro e coberta

Esquema Piso

Di
a 18/11/2021 29/11/2021 3/11/2021 21/1/2022

At
iv

id
ad

e 
re

al
iz

ad
a

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Croqui planta baixa geral e 
levantamento fotográfico.

Levantamento de elementos faltantes, 
breve análise da sala de visita com 

termocâmera e higrômetro.

Levantamento de elementos 
de fachada.

Eq
ui

pa
m

en
to

s Trena laser 40m, trena longa 
20m, trena de bolso 5m, 
máquina fotográfica semi 

profissional, celular, 
prancheta, papeis e lápis.

Trena laser 40m, trena longa 20m, 
trena de bolso 5m, máquina 

fotográfica semi profissional, 
celular, prancheta, papeis, lápis e 

escada extensiva.

Trena laser 40m, trena longa 20m, trena 
de bolso 5m, máquina fotográfica semi 
profissional, celular, prancheta, papeis, 

lápis, escada extensiva, higrômetro 
Termo-higrômetros de Modelo GANN, 

Hygrometro BL Compact B2, com sonda a 
esfera, com pinhos duplos e com sensor 

de umidade do ar. (Compact TF-IR) e 
termocâmera FLIR, E6.com precisão de 
+- 2 c com temperaturas entre 10 e 35c.

Celular, prancheta, papeis e 
lápis.

Esquema Forro

Esquema Cobertura

Pr
es

en
te

s

Elayne de Oliveira, Marcelo 
Capasso, Esmeralda Souza.

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza

Elayne de Oliveira, Marcelo Capasso, 
Esmeralda Souza, Mario Fundarò

Elayne de Oliveira e 
Esmeralda Souza

Cl
im

a

Úmido, ensolarado. Úmido, ensolarado. Seco, ensolarado. Seco, ensolarado.

Análise
Avaliação Proposta

Construtiva estrutural Estado de conservação
Materiais Tecnologias Danos Testes realizados Principais causas Origem Natureza Agentes Identificação de possíveis soluções

Pi
so

Assoalho 
madeira.

Encaixe e fixação 
das peças.

Déposito superficial. 5% 
de peças com danos ou 
faltantes.

Teste visual. Residência com 
pouco ou quase 
nenhum uso há 
praticamente 3 
anos.

Falta de 
manutençã
o.

Alteração física da 
estrutura.

Antrópico.

Limpeza do depósito superficial com absorventes (material biológico) e  instalação de peças similares onde houver elementos mancantes, destacando a 
intervenção.

Fo
rro

Lambri de 
madeira pintada 
de branco.

Grelha de madeira 
com lambri fixado.

Perda de elemento, 
deformação, depósito 
superficial e colonização 
biológica.

Teste visual. Residência com 
pouco ou quase 
nenhum uso há 
praticamente 3 
anos.

Falta de 
manutençã
o.

Alteração física e 
biológica da 
estrutura.

Biológico

Aplicação de biocidas (azoto-organicos,triazine diluido em agua), combinado com ação mecânica manual de espátula e aplicação de película protetora em 
toda a superfície, remoção das peças com deformação e instalação de peças similares, destacando a intervenção.

Co
be

rt
a

Telhas cerâmicas. Coberta em caibro 
corrido.

Depósito superficial e 
elementos faltantes.

Teste visual. Residência com 
pouco ou quase 
nenhum uso há 
praticamente 3 
anos.

Falta de 
manutençã
o.

Alteração física da 
estrutura.

Antrópico.

Limpeza do depósito superficial com absorventes (material biológico) e troca das telhas danificadas por peças similares.

M
ad

ei
ra

m
en

to

Troncos de 
carnaúba.

Coberta em caibro 
corrido.

Depósito superficial e 
colonização biológica.

Teste visual. Residência com 
pouco ou quase 
nenhum uso há 
praticamente 3 
anos.

Falta de 
manutençã
o.

Alteração física e 
biológica da 
estrutura.

Biológico.

Limpeza do depósito superficial com absorventes (material biológico) e instalação de peças similares, substituindo as peças mancantes ou comprometidas, 
destacando a intervenção.
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